
C a d a  ü n o  t i e n e  d e b e ­
res  p a r a  c o n  t o d o s  y  
n a d i e  p o s e e  m á s  q u e  
un d e r e c h o :  e l  d e  c u m  
p l i r  p l e n a m e n t e  c o n  su  
d e b e r .

A U G U S T O  C Q M T E .

EL PAL ADI N
( C. L. O. )

E l  id e a l ,  sea  el p o l í t i ­
co,  r e l i g i o s o  o a r t í s t i ­
co, es la  ú n i c a  f u e r z a  
m o r a l  c a p a z  de  m o v e r  
los  p u e b lo s .
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El Pueblo Obrero Quiere Conocer el Proyecto de Código del 
Trabajo Antes de Ser Presentado a la Asamblea Nacional

Sólo una hábil e inteligente ma­
niobra realizó el Gobierno Nacional 
cuando nombró la Comisión que 
debía revisar el proyecto de Código 
de Trabajo y esto lo hizo sin duda 
para salir de una situación embara- 
zasa, para lo cual tuvo que recurrir 
a una actitud que resultó ser un e- 
rror que debiera ser córrégido- 

Si el gobierno de don Enrique A. 
Jiménez, q’ tenía carácter de provi 
sionai cuando los obreros le pidie­
ron un Código de Trabajo, hubiera 
obrado teûîendo en cuenta la bue­
na fé de ellos, no habría nombrado 
una Comisiín compuesta por Obre­
ros y Capitalistas y en la cual a- 
quéllos sólo van a ser objeto de 
burla de éstos, por constituir ma­
yoría en el seño de la Comisión.

En estos casos de legislación o- 
brera-patronal, lo justo, lo práctico 
lo más democrático es: nombrar 
dos comisiones codificadoras; una 
compuesta por los obreros y otra, 
por los patronos o capitalistas. En 
esta forma se elaboran dos proyec­
tos de ley, que luego son presenta­
dos pava su discusión y. appobaciôJi 
a la Asamblea Nacional.

En otros países también se ha 
puesto en práctica esta clase de pa­
trañas. El capitalismo no escatima 
esfuerzo para subyugar a las cla­
ses necesitadas; pero también los 
obreros han sabido defender sus 
derechos, de tal suerte que, cuan­
do se trata de legislació^i obrera,

ellos mismos preparan su proyecto, 
y lo presentan al Congreso o Asam 
blea -‘para su aprobación. Muchas 
veces ha líabido heridos y hasta 
muertos, pero los obreros han triun 
fado. .

Ahora nos referimos a este asun­
to, porque hemos notado que hasta 
la prensa conservadora y reaccio­
naria está haciendo campaña para 
que se convoque a la Asamblea Na­
cional ahora y de una manera ijp- 
lámpago se discuta el cacareado 
proyecto de Código de Trabajo.

A juzgar por las personas que in­
tegran la Comisión mencionada, su­
ponemos cuan limitados serán los 
derechos que el nuevo código con­
fiere a los obreros- De io contrario, 
si esto no fuera asi, los patronos 
y capitalistas no estarían tan em­
peñados como están, en que sea ia 
más pronto aprobado el predicho 
proyecto de Código de Trabajo que, 
sin lugar a dudas, favorecerá sus 
particulares intereses.

Así no se juega con un pueblo, 
señores del Gobierno!. i

¿Y se piensa hacer igual cosa 
con la Comisión Nacional del Trán­
sito? ¿Para qué este jueguecito o 
“pelea de tigre con burro amarra­
do” ?

El pueblo ya está cansado de que 
le engañen, señores del Gobierno y 
señores del Capital.

A  J. de  la  L .  A .

Novedades de la Quincena
HOMENAJE A  JUSTO AROSEMENA

En honor del patricio jurista y pensador Justo Arosemeua, con 
motivo de haberse cumplido un aniversario más de su nacimiento, ce­
lebraron actos solemnes honrando su memoria la Escuela “Justo Aro- 
semena” , la Universidad Nacional, la Academia de la Historia y otros 
planteles e instituciones cívicas.

c u a l  c a y ó  a l  m a r  p o r  su p r o p i a  v o ­
l u n t a d  o p o r  la a j e n a .

L á s  c o r r e s p o n d i e n t e s  a u t o r i d a ­
de s  de  la  Z o n a  d i c h a  se e n c a r g a ­
ro n  de  r e c o g e r l o  y d a r l e  s e p u l t u ­
r a  o c r e m a c i ó n .

H A B R A  R E B A J A  D E  P O R T E S  
D E  C A R T A S  A E R E A S  
P A R A  E U R O P A

Celébrase la Semana del Libro

La celebración de la Semana del 
Libro en todo el país comenzó el 
lunes 18 y terdmina hoy. Fué or­
ganizada por la Comisión Nacional 
de Bibliotecas presidida por el H- 
D- Diógenes de la Hosa, en colabo­
ración con los otros ‘ miembros de 
ella, señores Galileo Patiño, Celia 
de Arosemena, Rodrigo Miró, En­
rique Ruiz Vernacci, Gil Blas Te- 
jeira, Ismael García, Benilda CéS"- 
pedes, Sálustiano Chacón, Enrique 
López Alarcón y Bonifacio Pereira 
J., quien es el Secretario de esa 
Comisión.

En esta ciudad, en el Parque de 
Santa Ana, donde se han instalado 
casetas o kioscos con anaqueles 
para la exhibición de libros por las 
librerías establecidas* en la Capital, 
fué inaugurada el día 18 de. los co­
rrientes, a las once y media de la 
mañana, la Feria y la Semana del- 
Libro por el Excmo. Presidente de 
la República, don Enrique A. Jimé­
nez, quien abrió la Exposición de! 
Libro, a cuyo acto asistieron la 
mencionada Comisión, el Ministro 
de Educación, el Gobernador de es­
ta Provincia y otros altos funciona­
rios.

La Comisión Nacional de Biblio­
tecas confeccionó para cada día un 
interesante programa emocionante 
de diferentes actos tendientes a re­
velar la importancia del libro ÿ a 
imprimir en el sentimiento público

la afición por el tesoro intelectual 
que guarda el libro para toda per­
sona que se interesa por su lectura.

Según el Programa de las activi­
dades que se han llevado a cabo en 
esta ciudad, con motivo de Ja cele­
bración de la Semana del Libro, el 
primer día, o sea el lunes 18 de es­
ta semana, fué dedicado a Francis­
co Clark, el poeta y escritor mártir 
^chiricano) y al poeta Enrique 
Geenziér (herrerano).

En el acto de la inauguración hi­
cieron uso de la palabra el Minis­
tro de Educación, Lie- Maximiliano 
Arosemena y el Presidente de ia 
Comisión Nacional, H. D. Diógenes 
de la Rosa.

En el programa mencionado, el 
resto de los días de ia Semana del 
Libro fué dedicado así;

El martes 19, a Amelia Denis de 
Icaza, Salomón Ponce Aguilera, Ni­
cole Garay, Ricardo Miró, y Ga. -̂ 
par Octavio Hernández.

El miércoles 20, a Darío Herrera. 
Tomás Martín Feuillet, León Soto, 
y Rodolfo Caicedo.

El jueves 21, a Justo Arosemena, 
Eusebio A. Morales, Pablo Arose­
mena Belisarió Porras, 'Sanluel 
Lewis y Ramón M. Valdés.

El viernes 22, a Ernesto A- Mora­
les, Federico Hernández y LiSan- 
dro Espino.

Y el día de hoy sábado 23, a los 
que en gesto honroso donaron su.̂  ̂
biV)liotecas para impulsar la Cultu-

T E R M I N A  S U S  L A B O R E S  
L A  C O M I S I O N  R E V I S O R A  
D E L  A N T E P R O Y E C T O  D E L  
C O D I G O  D E  T R A B A J O

E l  m i é r c o l e s  de  la  s e m a n a  p a s a ­
d a ,  a l  c a b o  de  m á s  d e  s e t e n t a  s e ­
s i o n e s  c e l e b r a d a s ,  la  C o m i s i ó n  R é ­
v i s e r a  d e l  A n t e p r o y e c t o  d e l  C ó d i ­
go d e l  T r a b a j o ,  p a r a  r e g l a m e n t a r  
las  r e l a c i o n e s  e n t r e  el T r a b a j o  y  
el  C a p i t a l ,  t e r m i n ó  sus  l a b o r e s  con  
la  a p r o b a c i ó n  f i n a l  d e l  i n f o r m e  
e n v i a d o  p o r  el D r .  E d u a r d o  C h i a -  
r i .  P r e s i d e n t e  d e  la  m e n c i o n a d a  
C o m i s i ó n ,  a l  D r .  S .  E .  B a r r a z a ,  
M i n i s t r o  de  T r a b a j o ,  P r e v i s i ó n  S o ­
c i a l  y  S a l u d  P ú b l i c a .

E s a  C o m i s i ó n  e s t a b a  . i n t e g r a d a  
a d e m á s  p o r  los d o c t o r e s  H a r m o d i o  
A r i a s  M .  y  C a r l o s  I c a z a  A .  y  p o r  
los s e ñ o r e s  H e r m ó g e n e s  d e  la  R o ­
sa,  L o u i s  M a r t i n z ,  B r u n o  B e l l id o  
q u i e n  r e e m p l a z ó  a l  S r .  C r i s t ó b a l  
C e r r u d  V .  y  E f r a í n  M e r e l ,  p e r t e ­
n e c i e n t e s  a  la  F e d e r a c i ó n  S i n d i ­
c a l  d e  T r a b a j a d o r e s ,  y  p o r  el S e ­
c r e t a r i o  de  e l l a .  L i e .  C a m i l o  L ó ­
pez.

P o r  el S i n d i c a t o  d e  I n d u s t r i a l e s  
e s t u v o  a s i s t i e n d o  c o m o  o b s e r v a d o r  
el  L i e .  A l f o n s o  F e r r e r .

L o s  m e n c i o n a d o s  S i n d i c a t o s  e l e ­
v a r á n  a l  P r e s i d e n t e  de  la  R e p ú b l i ­
c a  s u s  r e s p e c t i v o s  p l i e g o s  d e  o b j e ­
c i o n e s  y  d e  o b s e r v a c i o n e s  a l  P r o ­
y e c t o  d e  C ó d i g o  de  T r a b a j o ,  p a r a  
q u e  s e a n  te n id .os  e n  c u e n t a  a l  m o ­
m e n t o  de  d i s c u t i r s e  p o r  la  A s a m ­
b l e a  N a c i o n a l  e l  m e n c i o n a d o  p r o ­
y e c t o ,  q u e  a l  p a í s  le  c o n v e n g a  
p a r a  a r m o n i z a r  los  i n t e r e s e s  d e  
ios p a t r o n o s  y  d e  los  o b r e r o s ,  de  
los c a p i t a l i s t a s  y  los  t r a b a j a d o ­
re s ,  a f i n  d e  q u e  ia  L e y  le  d é  a 
c a d a  u n o  lo  e q u i t a t i v o  y  lo  j u s t o  
p o r q u e  a m b o s  f a c t o r e s  d e b e n  e x i s ­
t i r  a r m o n i z a d o s  p a r a  el  b i e n  de  
e l lo s ,  p a r a  la  t r a n q u i l i d a d  d e  la  po ­
b l a c i ó n ,  p a r a  e l  p r o g r e s o  e n  g e n e ­
r a l  d e l  p a í s  y  p a r a  m a n t e n e r  el 
e q u i l i b r i o  e n t r e  los d e r e c h o s  y  o- 
b l i g a c i o n e s  d e  u n o s  y  o t r o s  f a c t o ­
re s  e c o n ó m i c o - s o c i a l e s .

D o n  C a t a l i n o  A r r o c h a  G r a e l l ,  D i ­
r e c t o r  G e n e r a l  de  C o r r e o s  y T e l e ­
c o m u n i c a c i o n e s ,  q u i e n  a c a b a  d e  r e ­
g r e s a r  de  la  c i u d a d  d e  P a r í s ,  F r a n ­
c ia ,  d e s p u é s  de  h a b e r  a s i s t i d o  en  
r e p r e s e n t a c i ó n  d e l  G o b i e r n o  de  P a -

, n a m á ,  a las s e s io n e s  d e l  C o n g r e s o  
la  I n d i a ,  la  b a n d e r a  in g l e s a  y  se , _ . .  ■ j^  ̂ I de  C o r r e o s  M u n d i a l ,  que  d u r a r o n
h a  i z a d o  en  e l l a s  la  b a n d e r a  pyo

su t o t a l  i n d e p e n d e n c i a ,  d e s p u ó s  de  
190 a ñ o s  de  h a b e r  e s t a d o  b a j o  la  
d o m i n a c i ó n  d e l  r e g i m e n  b r i t á n i c o .  
A l  p o n e r s e  el sol  e se  d í a  f u e r o n  
a r r i a d a s  de  t o d a s  la s  a s ta s  en  t o d a

p ia  de  a q u e l l a  n a c i ó n  q u e  a c a b a  de  
i n d e p e n d i z a r s e  y h a  e n t r a d o  en  el 
c o n c i e r t o  de  la s  l i b r e s ,  c on  un  g o ­
b i e r n o  t a m b i é n  p r o p io .

A P A R E C I O  U N  H O M B R E  
A H O G A D O  E N  L A S  C E R ­
C A N I A S  D E L  “ F E R R Y  B O A T ’

dos m e s e s ,  t r a e  la  n o t i c i a  de  q u e  
s e r á  r e b a j a d a  en  m á s  de  la  m i t a d  
el  a c t u a l  v a l o r  d e l  t r a n s p o r t e  p o r  
el c u a l  se p a g a  B. 0 .45 ,  de  las  c a r ­
t a s  q u e  d e s d e  P a n a m á  se d i r i g e n  
a p a ís e s  de  E u r o p a ,  o se a ,  q u e  el  
s e ñ o r  A r r o c h a  e s p e r a  no  e x c e d e r á  
d e  B .0 .20  p o r  los  p r i m e r o s  15 g r a ­
m o s  de  peso  e n  el f u t u r o ;  y  qué Se 

¡ l l e v a r á n  a e f e c t o  las  r e f o r m a s  m á s
E n  L a  B o c a ,  Z o n a  d e l  C a n a l  de  ' n e c e s a r i a s  p a r a  la  m o d e r n i z a c i u n

a p e r e c i ó  el  c a d a v e r  de  un  h o m b r e  
P a n a m á ,  a un  la d o  d e l  F e r r y .  B o a t  
d e s c o n o c i d o ,  b l a n c o  y  de  a p a r e n t e  
c o m p l e x i ó n  f u e r t e ,  a r r o j a d o  a la  
c o s fa  p o r  la s  m a r e j a d a s ,  se s u p o ­
ne ,  e l  d í a  14 de  los c o r r i e n t e s .  .

L a s  p e r s o n a s  q u e  v i e r o n  a l  o c c i ­
so s u p o n e n  q u e  e r a  de  o f i c i o  m a  
r i ñ o  a  b o r d o  d e  a l g ú n  b a r c o ,  de l

o m e j o r a m i e n t o  d e l  s e r v i c i o  p o s ta l  
u n i v e r s a l .

O j a l á  a s í  se  h a g a  t a m b i é n  lo 
m á s  p r o n t o  p o s i b l e  r e s p e c t o  d e l  s e r  
v ic io  i n t e r n o  e n  e s te  p a ís ,  ps»ra 
q u e  el  p ú b l i c o  d e j e  de  p r o t e s t a r  
o o r  e s te  s e r v i c i o  de  c o r r e o  y  t e l e ­
c o m u n i c a c i o n e s  p a r a  q u e  no a n d e  

(Pasa a la página 5)

L A  I N D I A  A L C A N Z A  S U  
I N D E P E N D E N C I A

L a  I n d i a ,  c o n  s u s  4 0 0  m i l l o n e s  
de  h a b i t a n t e s  y  c o n  un  t e r r i t o r i o  
t a n  e x t e n s o  c o m o  r i c o  en  p r o d u c ­
c ió n  n a t u r a l  e i n d u s t r i a l ,  s e g ú n  las  
n o t i c i a s  p r o c e d e n t e s  d e l  e x t e r i o r ,  
el d í a  15 de  ios^ c o r r i e n t e s  a s u m i ó

ra Nacional; vivos entre ellos don 
Alfredo Patiño, don Manuel de J- 
Quijano y don Narciso Garay; fa- 
ellcidos: señorita Matilde Riibiano 
Dr. Enrique J. Arce, don Guiller­
mo Andreve, Dr. Ensebio A. Mora¿ 
les, Dr. Cristóbal Rodríguez, don 
José María Núñez Roca, don Jacin­
to Velásquez y Dn. James Kellogg.

Ha dejado lisonjera perspectiva 
el Congreso de Turismo

El primer Congreso de Turis^io 
e Inmigración que se reunió en es­
ta ciudad fueron discutidas y apro­
badas ‘cuestiones de mucha trascen 
dencia para el turismo en Panamá 
y en otros países americanos-

A este Congreso asistieron re­
presentaciones de los países de A- 
mérica. Sus ponencias y recomen­
daciones establecen la manera de 
fomentar el turismo interamerica-

los vehículos de Turismo, y que tan 
solo cuando sus leyes permitan ex­
tender estas facilidades, adopten 
el “ carnet de Passage en Douane” 
expedido por el Comité Perm'anen- 
te Mixto de la “ Federation Inter­
nationale de 1’ Automobile’’ y de 
la “Alliance International de Tou­
risme”.

Correspondió al Ministro de A -  
gricultura. Comercio en Industrias,

no. Entre sus ponencias se aprobó don Manuel Pino R., el acto de la
una resolución mediante la cual se 
recomienda a los gobiernos de los 
países de América que concedan la 
importación temporal, libre de de­
rechos aduaneros o de fianzas, de

clausura del mencionado Congreso 
En dicho Ministerio se ha creado 

y organizado otra Sección más que 
^e encargará de atender los asun­
tos relacionados con el turismo.

A LOS LECTORES
E s  m u y  g r a t o  p a r a  n o s o t r o s  p a r t i c i p a r  a los le c t o r e s  de  E L  P A ­

L A D I N  q u e  d e s d e  h o y  e n t r a n  a c o l a b o r a r  c on  n o s o t r o s  en e s te  p e r i ó d i ­
co q u i n c e n a r i o ,  el L i e .  A n i b a l  L .  M a r t i n e z  en c a r á c t e r  de  R e d a c t o r  
J e fe ,  el s e ñ o r  A g u s t í n  R o j a s  M a r í n  y  R. ,  de  R e d a c t o r  y  el s e ñ o r  R i c a r ­
do  F r a n c e s c h i ,  d e  A d m i n i s t r a d o r  y J e fe  de  la C i r c u l a c i ó n  d e l  p e r i ó d i c o .

A p r o v e c h a m o s  e s ta  o p o r t u n i d a d  p a r a  r e i t e r a r  n u e s t r o  a g r a d e c i ­
m i e n t o  a los f a v o r e c e d o r e s  d e  e s te  p e r i ó d i c o  y  a l  p ú b l i c o  p o r  la b u e n a  
a c o g i d a  q u e  le  c o n c e d e ,  p o r q u e  t i e n e n  la  c o n v i c c i ó n  de  q u e  h a c i é n d o l o  
a s í  t a m b i é n  c o n t r i b u y e n  e n  el f o m e n t o  de  la  p a l a b r a  i m p r e s a ,  e n  e l  
c u l t i v o  d e  la  a f i c i ó n  p o r  la  l e c t u r a  de  p e r ió d i c o s ,  r e v i s t a s ,  f o l l e t o s  y  
l i b r o s  y  e n  e l  i m p u l s o  de  la  C u l t u r a  N a c i o n a l .

Anuncie en “EL PALADIN”

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.
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Diviériase lcdcs los días escuchando al famoso 
cantante cubano. FRANK CARRERAS, y bailan­

do al compás de las melodías de la famosa
/

Orquesta "HITMO‘ DEL TROPICO”

El jardín San Francisée 
de la Caleta

Donde sigue triunfando FRANK CARRERAS 
regala a su clientela con esta NUEVA atracción 
especial, porque sabe que el público panameño 

es amante de lo mejor
No olviden a. este CONFORTABLE JARDIN que 

ofrece buen servicio, finos licores, sabrosos 
bocados y la mejor música

Precios al alcance de iodos los Bolsillos

i

i c a o ]

Recomendaciones para Solucionar el Problema 
del Tránsito Hace una Comisión del C. de Leones

U n a  ( Oiuiriiú.i del Club de Leo­
nes dí‘ 1‘ananiá, encargada de estu­
dia r el coinidejo problema del Irán 
sito d cesta ciudad Capital de la 
República, luí presentado su infor­
me por medio del çual hace reco­
mendaciones para solucionar dicho 
problema.

(Consideramos muy atinadas esas 
sugerencias y merecen que las au­
toridades del tránsito las tengan en 
cuenta al dictar medidas para diri­
gir lo mejor posilile el movimiento 
de vehículos T.e rueda en esta ciu­
dad-

JLa mencionada Comisión la com­
ponen los leones don Rógelio Ro- 
fílríguez (presidente de ella); Lie. 
Eduardo Vallarino, Eduardo Mor- 

:gan. A. Molino, Eduardo M. Sosa e 
ingeniero Juan A. Morales.

Del informe a que nos referimos 
publicamos hoy la c^mclusión, que 
dice asi;

C A P I T U L O  I I  
E S T A C I O N A M I E N T O S

Con el establecimiento de una 
vía de circulación a lo largo de la 
Avenida, Central y la Avenida B 
será posible aumentar notaWemen 
te el espacio de éstaeionamiento 
actual, pues se podrá establecer es­
tacionamientos de carros contra la 
acera en vez de estacionamientos 
al lado de la acera, en las partes 
más anchas de las avenidas, dupli­
cando la capacidad del estaciona­
miento. En las partes estrechas de 
tres líneas de circulación por e- 
jemplo, se podría destinar una lí­
nea para estacionamiento dejando 
las otras dos para la circulación de 
vehículos.

La escasez de sitios de estaciona­
mientos en la parte de la ciudad en 
que están localizados los edificios 
públicos y casas comerciales lo pro 
vocan las personas que trabajan en 
esos lugares y que mantieneti su 
carro estacionado en el sitio más

cercano a su oficina durante las o- 
cho horas del día quitándole el es­
pacio a 16 carros que podrían ha­
cer uso de dichos estacionamientos 
en ese mismo tiempo para fines de 
diligencias y compras en intervalos 
de 30 minutos. Esta situación po­
dría solucionarse instalando traga­
níqueles con medidores de tiempo 
y estableciendo como cosa obliga­
toria el pago de 5 centavos por e- 
jemplo por cada media hora de es­
tacionamiento- Ninguna persona 
dejaría su carro estacionado en es­
tos estacionamientos durante las 
horas de trabajo, pues le costaría 
80 cts. diario o sean B.20.oo al me.s 
Sin duda buscarían estacionamien-

nos a dichas oficinas-
Se podría establecer un gran cen 

tro de estacionamiento en el Par­
que de Lesseps, el cual ningún be­
neficio presta actualmente a la co­
munidad y en el que se podrían a- 
comodar. aproximadamente' 300 ca­
rros. También se podría establecer 
en dicho Parque un terminal del 
transporte de pasajeros de la ciu­
dad y de lás chivas y buses que
hacen el recorrido hasta la ciudad 
de Colón.

En el podrían entrar chivas y au­
tobuses que vienen de Calidonia 
para tomar y dejar pasajeros, en 
/ez de hacerlo frente al 'edificio 
V l í i l l e r  y  t a m b i é n  las  c h i v a s  q ’ v i c ­

tos en calles de menor importancia uen del Chorrillo y Balboa al des­
para sus autos, donde no tuvier.an 
que pagar nada por . el estaciona­
miento dejando el especio libre pa­
ra las personas que necesitan esta­
cionamiento u.>atras realizan una 
gestión o hacen una compra.

Con este sistema se crearía una 
reota para el Municipio que bien 
podría administrar un particular a 
quien el Municipio diera la conce­
sión y podría calcularse que monta­
ría a más de B.400.oo diarios lo que 
se podría recaudar por este con- 
l u c i o n a n d o  m u c h o s  . o t r o s  p r o b l e -  
cepto que bien vendrían para ir so­
mas de tránsito que quedan por re­
solver.

Pero antes de poner en ejécuclón 
ese plan sería necesario crear nue­
vos sitios de estacionamientos en 
los sectores comerciales y de ofi­
cinas públicas, con ■ espacio sufi­
ciente para los carros que van a 
emigrar de los estacionamientos i de regreso delante de todas las vi- 
gravables. Para realizar este plan ! drieras y establecimientos que que

embocar por la Calle Estudiante 
entrarían al Parque Lesseps, circu­
larían alrededor de él tomando y 
dejando pasajeros y saldrían a la
Avenida Central hacia el Hotel In­
ternacional, infiltrándose en la co­
lumna de vehículos que circulan 
bacía esa dirección, darían la vuel­
ta a la Plaza 5 de Mayo frente al 
Hotel Internacional y se infiltra­
rían en la circulación de la Ave­
n i d a  B h a c i a  C a l i d o n i a -

Las chivas y autobuses que de 
uu punto u otro de la ciudad entren 
al parque de Lesseps podrían de­
volverse al punto de donde salie­
ron si así lo desean sus choferes.

El estacionamiento en el Parque 
de Lesseps sería muy conveniente 
para los vecinos áe la Zona del C.-i- 
nal, pues les sería cómodo dejar 
sus autos estacionados en dicho 
parque y entrar caminando a la A- 
venida Central pasando de ida y

en una forma completa sería nece­
sario hacer un estudio de los sitios 
comerciales y oficinas públicas 
más frecuentadas y los sitios dispo­
nibles nara estacionamientos cerca­

T IP O C M n A  TO RRES
EL TEMPLO DE LAS TARJETAS

HACE SUS TRABAJOS A  PRECIOS MODICOS

Calle 22 Este Bis 2
Tel. 2504-L —  Panamá

dan entre el sitio donde se dirige 
y el parque de Lesseps. Sé de mu­
chos casos en que los residentes de 
la Zona del Canal le prohíben a sus 
mujeres e hijos guiar sus carros 
por las calles de la ciudad de Pana­
má. pues es sumamente complica­
do y peligroso.

En el edi/icio donde eran guarda­
dos los tranvías podría hacerse un 
sitio de estacionamiento que ven­
dría a aliviar la situación de las 
personas que van a hacer alguna 
diligencia a la Cervecería o a los 
almacenes de las distintas firmas 
constructoras en él localizadas 
.guiando sus propios automóviles y 
no encuentran donde estacionarlos.

En el parque donde está el Cuar­
tel de Bomberos entre Avenida A 
y Calle B y entre calle 15 Oeste y

17 Oeste podría hacerse un gran 
sitio de estacionamiento. Frente a 
La Estrella de Panamá, en el solar 
que ocupaba la Escuela San Felipe 
también se podría acondicionar pa­
ra -estacionamiento- La Plaza de 
Herrera podría recortarse las ace­
ras para estacionamiento y así por
el estilo se podrían localizar mu­
chos sitios de estacionamiento.

Sé de muchos particulares que 
poseen solares vacíos en sitios cén­
tricos de la ciudad, que estarían 
dispuestos a dedicarlos a estacio­
namientos mediantes el cobro de*u- 
na pequeña suma diaria. El Alcalde 
o el Municipio podría reglamentar
este negocio.

Tan pronto como la Panamá 
Raild Road retire sus instalaciones 
de la Avenida B debe acondicionar­
se amplios sitios de estacionamien 
tos en un lugar que es de los que 
más lo necesitan.

Podría establecerse horas para 
estacionamientos en ciertos sitios, 
permitiendo el estacionamiento eñ 
las horas .en que no están las calles 
congestionadas con la circulación. 
También debe fijarse horas para 
tomar y dejar cargas en ciei’tas ca­
lles. •

Sobre el estacionamiento de los 
buses debe reservarse para ese fin 
las esquinas antes de cruzar la ca^ 
lie un espacio un epacio suficiente 
y* fijar el estacionamiento de las 
distintas, i’utas en esquinas distin­
tas para que no todos paren en los 
mismos sitios pues no cabrían. Es 
aconsejable reservar para páradas' 
de autobuses las esquinas antes de 
cruzar la calle porque en esta for­
ma los autobuses al salir tienen 
mayor espacio para infiltrarse en 
la línea de circulación sin tener 
que cruzarse en dicha línea por 
haber un carro estacionado delan 
te de la parada que le obligue a to­
marse toda la calle para salir.

CUAL SERIA LA REACCION 
DEL COMERCIO AL PLAN DE 
CIRCULACION EN UNA SOLA 
DIRECCION A LO LARGO DE LA 
AVE. CENTRAL Y LA AVE. B?

Desde 'luego no faltarán comer­
ciantes que achaquen el descenso 
de sus negocios a una nueva regla­
mentación del tránsito- Pero no ca­
de duda que tanto los comerciantes 
3Stablecidos en la Avenida Central 
como los de la Avenida Be verían 
circular frente a sus establecimien 
tos todos los carros que entran y 
salen al centro comercial de la eñu- 
dad y hasta estacionarse frente a 
sus almacenes para comprar si e- 
llos no ocupan dichos estaciona­
mientos durante todo el día con sii.s 
automóviles particulares. Con la 
adopción de la circulación en una 
sola dirección en la Avenida Cen­
tral y la Avenida B se inyecta, por

decirlo así, un torrente, de sangre 
que va a revivir esas arterias y si 
con eso sus negocios no mejoran es 
porque' es otra la causa de su lan­
guidez.

C A P I T U L O  I I I
T R A N S I T O  D E  P E A T O N E S

Al adoptar el tránsito en una so­
la dirección como sistema general 
y suprimir de ese modo los cruces 
tan variados y el roce de las líneas 
opuestas en circulación que hacen 
tan complicado para los peatones 
el cruce de las calles, se pbdría re­
glamentar el tránsito de éstos, a- 
justándolos al sistema dé señales 
de los cemáforos. Habría necesidad 
de instalar algunos cemáforos más,- 
pero también en algunos sitios se 
podría suprimir el policía que guía 
el tránsito por facilitarse este no­
tablemente.

Desde luego que seria necesario 
realizar una campaña de educación 
al peatón que tiene en los carros 
al enemigo impertinente que se 
cruza a su paso amenazando su vi­
da. Hay que hacerlo comprender q’ 
ambos tienen derecho a usar la ca­
lle y que si unos se "ajustan a lare- 
glamentos para dicho fin los otros 
también para beneficio de sus pro­
pias vidas y de su tránsito más ex­
pedito. Esta campaña sería dirigida 
por el Club de Leones y respaldada 
en forma efectiva e inclusive con 
las sanciones del caso, por la Poli­
cía del Tránsito.

E L  r e c o r t e  d e l  P A R Q U E  
D E  L A  C A T E D R A L .

El parque de la Catedral y la Pía 
za 5 de Mayo serían los ejes del 
movimiento de rotación de la ca­
dena »de carros en circulación en 
la Ave- Central y la Ave. B. El par­
que de la Catedral sería sin embar­
go el eje más recargado porque los 
carros que salen por la Ave. B y si­
guen hacia las afueras no giran al­
rededor de la plaza como sí suce­
dería con los carros que van hacia 
Catedral pues ‘ es de suponer que 
como ese es un extremo poco ' po­
blado de la ciudad la mayoría de 
los carros que van hacia allá es 
con el fin ,de regresar.

Si l)mn es verdad que la Plaza 5 
de Mayo tiene enfrente un Hotel y 
una estación de ferrocarril que fun 
ciona a ciertas horas del día -sola­
mente por otra parte la Catedral 
también tiene un Hotel y lo que es 
más, está, localizado en ella el Co- 
'i’reo, el Ministerio de Educación, 
el Municipio y una serie de estable­
cimientos comerciales que recar­
gan la circulación alrededor de di­
cha plaza. T'ambién es cierto que 
la plaza de Catedral no presenta 
pioblemas de circulación propia­
mente dicho y con el recorte de 

(Pasa a la página 8)
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EDITORIAL.

Enseñemos bien a cultivar la tierra

E s c on  i n t e r é s ,  en  m i  c a l i d a d  de  p a n a m e ñ o  y  a m i g o  d e l  c i u d a d a n o  
e s t a d o u n i d e n s e  q u e  m e  he  v e n i d o  e n t e r a n d o  f r e c u e n t e m e n t e  de  las  
d i s c u s i o n e s  s o b r e  los a s u n t o s  q u e  a t a ñ e n  a P a n a m á  y  E s t a d o s  U n i d o s ;  
y c o n  a g r a d o ,  p o r q u e  n o to  q u e  m u c h o s  de  n u e s t r o s  c o n c i u d a d a n o s  se 
c o m p o r t a n  a la  a l t u r a  d e l  d e b e r  c o m o  p a t r i o t a s .  S i n e m b a r g o ,  en  lo q u e  
no e s t o y  de  a c u e r d o ,  n i  lo e s t a r é ,  es en  a q u e l l o s  p u n t o s  t r a t a d o s  con  
m a n i f i e s t a  s e n s i b l e r í a  y  c on  d e m o s t r a c i o n e s  r e p u l s i v a s  y  v i o l e n t a s  c u y o  
p r o d u c t o  a la  l a r g a  t e n d r á  q u e  s e r  el d e s a f e c t o  e n t r e  dos p u e b lo s  h e r ­
m a n o s .

D e b e m o s  d a r  g r a c i a s  a q u e  los  a m e r i c a n o s ,  en su m a y o r í a ,  s a b e n  
q u e  m u c h a  de  e s a  v o c i n g l e r í a  c a l l e j e r a ,  es el  f e r m e n t o  d e  id e o l o g í a s  
d i s t i n t a s  a la  n u e s t r a ,  y  c on  to d o  eso,  s e r í a  la r g o  e n u m e r a r  la s  c o n s e ­
c u e n c i a s  d e s v e n t a j o s a s  q u e  de  E s t a d o s  U n i d o s  nos  a c a r r e a n  e s a s  b u l la s .

A h o r a ,  c u a n d o  h e  r o z a d o  un  a s u n t o  de  t a n t o  v a l o r  p a t r i ó t i c o ,  d e ­
s e a r í a  q u e  m i s  c o n c i u d a d a n o s  m e  e x c u s a r a n  si c on  m i s  p a l a b r a s  h i e r o  
la  s u s c e p t i b i l i d a d  de  e l lo s ,  p u e s  m i  a c t i t u d  en n i n g ú n  m o m e n t o  p o d r á  
s e r  la  d e  un  m a l  c i u d a d a n o ,  y  de  c o n s i g u i e n t e ,  j a m á s  c o n s i d e r a r é  un  
m o v i m i e n t o  de  los q u e  e s to y  c e n s u r a n d o ,  c o m o  c o s a  de  m a l a  f é ;  p o r  el 
c o n t r a r i o ,  los  c o n c e p t ú o  de  un  s i g n i f i c a d o  q u e  r e v e l a  b a s t a n t e  a m o r  a 
la  p a t r i a ;  p e r o  q u e  a l  f i n  de  los  f i n e s ,  nos t r a e r á  p o r  c o n s e c u e n c i a ,  
e sa  a c t i t u d  l e v a n t a d a ,  p e r o  en a l g u n o s  c a s o s  m a l  d i r i g i d a ,  el d e s a f e c t o  
d e l  p a ís  de  c u y o s  s e r v i c i o s  n e c e s i t a m o s  c o n  u r g e n c i a ,  y  d e l  c u a l  no  d e ­
b i é r a m o s  d e  e s p e r a r  j a m á s  el e s p í r i t u  de  p e r v e r s i d a d  q u e  a l g u n o s  m a l  
i n t e n c i o n a d o s  le q u i e r e n  a c h a c a r .

R I C A R D O  F R A N C E S C H I .
P a n a m á ,  12 de  A g o s t o  d e  1947.  -

Los panameños hablamos mucho de la agricultura, 
hacemos muchas observaciones y sugerencias acerca de 
ella. También hacemos labores agrícolas en el papel, 
por medio de cartas, artículos y reseñas publicadas en 
los periódicos, revistas y folletos. Se nos podría consi­
derar unos eruditos en esta materia. Pero todo eso es 
fantasía mientras toda esa labor escrita no seaescucha­
da por los que dirigen el fomento agrícola del país, mien­
tras sean como voces que se pierden en el desierto.

La verdad de lo que realmente somos al respecto, 
demuestra que no pasamos de ser unos teóricos, porque 
no hacemos nada práctico, nada realmente efectivo, pa­
ra que la agricultura se desarrolle y se fomente de modo 
eficaz y satisfactorio, de acuerdo con los procedimientos 
científicos y modernos.

En nuestro país hay muchas tierras adecuadas para 
los distintos cultivos; p'ero esas tierras no pueden labrar­
las los agricultores, porque están acaparadas por los te­
rratenientes o latifundistas, muchos de los cuales son deu­
dores morosos de los impuestos agrarios al Estado y se 
aprovechan sinembargo de la “plus valía” para venderlas 
a un alto costo, y si es al Gobierno, por mucho más pre­
cio; y porque las tierras que no están acaparadas se en­
cuentran tan distantes de los núcleos poblados, que a los 
agricultores se les dificulta tener fácil acceso a ellas por 
la falta de caminos de penetración, que se empalmen con 
las carreteras central y seccionales.
1 Tenemos un Ministerio que pomposamente se deno­
mina DE AGRICULTURA y no se le ve actuar en forma 
que satisfaga a las necesidades agrícolas de los que de sol 
a sol con el hacha, el machete, el garabato, el chuzo y la 
coa, (herramientas anticuadas) diariamente se inclinan 
ante la poca tierra de que disponen, para cultivarla con 
su esfuerzo muscular, ignorantes de las modernas nocio­
nes agrarias o agrícolas y desprovistos de los modernos 
implementos para hacerla producir, mucho más de lo que 
ellos pueden con sus escasas fuerzas y recursos y con el 
sistema primitivo.

Tenemos un Banco Agro-Pecuario e Industrial que 
no le hace préstamos de dinero a los pequeños y pobres 
agricultores para que ellos se las arreglen como puedan 
con sus escasos recursos económicos ; pero' que sí les presta 
sumas cuantiosas de dinero a los pudientes o poseedores 
de fortunas, para que mejoren sus fincas, de las cuales no 
deriva ningún beneficio la comunidad, porque no produ­
cen sino lujo, confort, ostentación y vanidad con los di­
neros del Estado.

Tenemos una flamante Escuela de Agricultura con 
unos pocos alumnos matriculados que aprenden mucho 
para el exclusivo provecho personal de ellos, pues, no son 
suficientes para^que se rieguen en el país a difundir las 
nociones de la agricultura y de la industria agrícola que 
han aprendido, entre los núcleos de campesinos que pue­
blan las diferentes regiones de la República de Panamá.

Tenemos, por último, en los programas de enseñanza 
de las escuelas la asignatura de Agricultura para enseñar 
teorías agrícolas sin ningún fin práctico para los alum­
nos cuando se engolfen en los vericuetos de la vida, que 
de nada les habrá de servir tanta teoría.

En materia de agricultura debiéramos hacer las co­
sas como deben hacerse para que la población rural pue­
da salir del empirismo, del marasmo que la tiene anqui- 
locada y asida a una rutina que no le beneficia completa­
mente y la obliga a comer arroz, café y otros productos 
extranjeros.

EL LIBRO MARAVILLOSO
(Ccn motivo de la Semana del 

Libro)
Por TED EE LA JOTA

La selva era admirdable, y el ni­
ño que erraba por ella sintió le em­
bargaba su encanto con extraño y 
misterioso poder. ^

Paseábase cada día por sus som­
bríos senderos y secretos escondri­
jos.

Los reflejos de los rayos solares 
sobre las verdes hojas, el ruido mis 
terioso que la lluvia producía en 
su caída, el susurro de la brisa en­
tre las ramas, producíale un gozo 
extraño, no exento de dolor.

Y  cuanto más a fondo iba cono­
ciendo la selva, más se iba con­
venciendo de que en sus soledades 
cobijábase un invisible ser.

Parecíale descubrir las huellas 
de sus pies sobre el mullido cés­
ped; escuchar los acentos de su voz 
en el susurro de las auras; y una 
vez creyó sentir el roce de sus al­
bas vestiduras y que su tibio alien 
to acariciaba sus mejillas.

Un deseo irresistible de descu­
brir el secreto de la selva adueñó­
se de su corazón por completo, y 
por fin logró verlo satisfecho.

Cierto día siguió la corriente de 
un arroyo desde su nacimiento, in­
ternándose en ía selva más y más, 
hasta llegar a un lugar, cercado 
de áí'boles, donde el arroyo forma­
ba una laguna tranquila.

A su orilla halló sentada a una 
mujer viejísima. Empero, al con­
templarla, observó que sus pies 
iban hundiéndose más en el agua, 
y que la anciana se transformaba 
pór momentos en otra criatura dis 
tinta.

Extendió hacia el viento sus bra­
zos demacrados, y aquél le prestó 
su fuerza y ligereza; llamó a los 
árboles y éstos le comunicaron su 
hermosura y esbeltez; apoderóse 
de los rayos del sol y con ellos a- 
dornóse la cabeza; y la profundi-' 
dad, y la calma y el brillo de la la­
guna pasaron a sus ojos.

Otros niños hubieran huido ho­
rrorizados, pero el nuestro no sa­
bía lo que era miedo, y avanzó has 
ta encontrarse frente a frente de 
aquella mujer, que ahora estaba 
erguida radiante de hermosura y 
más bella y veleidosa que la luna.

Mirándose los dos a los ojos con 
fijeza y después la mujer inclinó­
se hacia él y le besó en la frente, 
diciéndole:

— Eres de los contados que no 
conocen el miedo.

Entonces le condujo hasta el mis 
mo corazón de la floresta. Los ár 
boles y malezas no eran tan espe 
sos allí y cesaban por completo en 
el margen de un círculo de yerba 

►tan delicada y suave como una al 
fombra tejida por manos de hadas. 
Encima brillaba sobre el círculo el 
cielo, como un ancho ojo azul, lie

nándolo de luz y de calor.

En el centro alzábase un altar, 
construido con diversas maderas 
del bosque, y encima del altar 
veíase un libro espléndido. La mu­
jer lo condujo hasta el libro, y el 
niño fijó la vista en sus magnífi­
cas páginas.

¡Oh, qué inmensa maravilla! Pa­
recíale estar viendo una fotogra-

i n put-fa. i.e i-uyo nombre no 
puedo acordarme, dijo: “que quien 
no quit-re a bU madre tiene muy 
raal corazón". Pero, también debe 
decirse, que “ madre que no quie­
re a su hijo, no merece -er madre” .

.Vo basta para ser madre tener 
Un hijo. Es necesario «* indispensa­
ble prodigarle amorosament.- mu­
chos cuidados desde el momento 
de su nacimiento, hasta su adoles­
cencia y darle una • ducación sana 
y constructiva.

Hay madres que si- jactan de 
querer a sus hijos, pero los des­
cuidan ¡trecisamente cuando en 
ellos comienza a formarse su ca­
rácter, sus gustos e inclinaciones. 
En esta época, por ejemplo, debe 
toda madre, y al mismo tiempo todo 
maestro, sunistrarle al niño una 
agradable y buena lectura. Xo pre­
cisamente una lectura de cualquier 
libfo, sino de aquellos que puedan 
despertarle interés y que puedan 
dejarle en su cerebro educación y 
sabiduría. Todo libro, por muy malo 
que sea, siempre tiene entre sus 
páginas algo de bueno. Pero, po­
dría un niño que comienza a ad­
quirir conocimiento de la vida dis­
tinguir ese algo de bondad?

Se ha observado que con el tiem­
po el niño retiene en su espíritu 
mucho de lo que ha leído; y si es 
malo o bueno nunca se le ha de 
olvidar. A los diez o doce años, el 
cerebro humano, según nos lo ha 

i demostrado la ciencia, está sedien-fía de la selva, y sin embargo, a 
quello no era una vista fotográfi-1 saber y en una aptitud tal
ca, porque los árboles se inclina 
ban y movían, los arroyos corrían 
y saltaban, y la yerba de los pra­
dos formaban verdes ondas, cual 
si la agitase el viento. Vió las ocul­
tas guaridas de las ardillas y to­
pos y aquellos seres tímidos que 
viven escondidos en los bosques. Y 
vió todavía más, porque admiró 
la lucha titánica que sostenían las 
semillas con la tierra, y de qué mo­
do las yerbas y las flores y las 
flores nacen a la nueva vida.

Después, entre las móviles figu­
ras, aparecieron los rostros de be­
llísimas doncellas, que desfilaban 
entre los árboles, con las trenzas 
deshechas y tendidas, de las que 
el sol arrancaba dorados refle­
jos; caballeros cubiertos de brillan 
tes armaduras marchaban en pos 
de ellas; monjes de enlutadas ca­
puchas ambulaban con paso lento, 
seguidos de bufones retozones con 
sus trajes de colores brillantes, lle­
nos de cascabeles. Y  estas extra­
ñas visiones siguieron desfilando 
por el cuadro, cada vez con mayor 
velocidad, hasta que la vista des- 
lumbrada del muchacho no pudo 
resistir más.

Desde entonces, iba el niño ca­
da día a la laguna de ja selva, y a- 
parecíasele la misma mujer, y a- 
compañábalo hasta el libro, del que

(Pasa a la página 5)

que lo qeu se aprende nos se olvida 
nunca. Es por ello indispensable la 
buena lectura y los ejemplos sanos 
y constructivos para beneficio de 
una juventud mejor y más capaci­
tada para ' desenvolverse serena­
mente en los distintos problemas 
que la vida proporciona.

.No es necesario ni mucho menos 
recomendable presentar a los niños 
problemas y pensamientos compli­
cados y pesados, pues sólo se lo­
graría cultivar en ellos un cerebro 
cansado, incapaz de trabajar cuan­
do llegue el momento más precario 
de su vida. Bast^ una educación 
sencilla y constructiva que le sir­
va de base o guía. Esas enseñanzas 
llegan'a grabarse en el cerebro del 
adolescente y en sus espíritu con 
caracteres indelebles, y cuando se­
les llega el momento indispensable 
de desarrollar ellos mismos sus- 
propias capacidades, serán precisa­
mente esas ideas las primeras que 
sometan a la práctica.

La buena lectura, los buenos con­
sejos en el niño, especialmente de 
las madres y maestros, dejan en 
él una revelación de la capacidad 
de sus enseñadores y de un imbo­
rrable reflejo de la educación que 
recibieron en sus hogares.

A g u s c ín  M o s c o s o  B .
(De “ El Esfuerzo” , Pedasí).

Lie. Aníbal L. Martínez
Abogado y Comisionista

ESPECIALIDAD :
. Títulos de propiedad, Sucesiones, Divorcios, Etc.

O F I C I N A S :
Panamá: Calle la., Subida a las Bóvedas, Tel. 3538, Apart. 1717 

La Chorrera: Avenida Central No. 176

Viaje Siempre en los Transportes

LA VOZ DEL TROPICO
Buen Servicio, Atención Esmerada por su 

Propietario MAURICIO SARLAT

Avenida Norte 39 - Tels. 600 y 592

J
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EE. UU. Defenderán al Mnndo COMENTARIOS 

Entero Contra el Totalitarismo CONDENSADOS ‘

WASHINGTON Kn editorial 
publicado últimamente en el “Ame­
rican Federationist” . William 
Green, Presidente de la Federación 
Americana del Trabajo, declara que 
los Estados Unidos no pueden eva­
dir su obligación de defender a 
otras naciones del comunismo y de 
otras formas de ottalitarismo has­
ta que el mundo esté a cubierto de 
esta amenaza.

Refiriéndose a las condiciones de 
la posguerra y a la necesidad de 
aue este país cumpla a cabalidad 
sus obligaciones en lo concerniente 
a otros países que prestaron valio­
sas ayuda durante el conflicto. 
Green dice;

“ La Gran Bretaña contuvo àl to­
talitarismo en Dunquerque, reclutó 
hasta el último de sus hombres pa­
ra nuevos ejércitos y agotó sus re­
cursos casi en la misma proporción 
que los Estados Unido,s. El imperio 
Británico, cuyos fundamentos des­
cansaban en el comercio interna­
cional y en sus Inversiones en el ex­
terior para sostener las industrias 
nacionales; que ha mantenido fuer­
zas en todo el mundo para lograr 
cJ equilibrio y le seguridad en la 
Europa occidental; que ha vigilado 
todos los mares del mundo y ha 
apoyado con su marin.t la Doctrina 
de Monroe, sirviendo al mismo 
tiempo de primera línea de defensa 
contra los conflictos europeos, ya 
no puede cumplir con esas obliga­
ciones ni mantener las fuerzas ne­
cesarias para ello.

“El Imperio Británico ha mante­
nido el Mediterráneo abierto al co­
mercio y a la navegación mundia­
les protegiendo para este fin la in­
dependencia de Grecia, Turquía y

K;tipto. Al presente el imperio está 
gotado y débil y, mientras no se 
( pongan sus fuerzas, las obliga- 
dones contraídas respecto al mun- 
lo deben ser asumidas por otras 
'.laciones.

“ Los Estados Unidos, protegidos 
por Inglaterra en los primeros años 
de la guerra, no tienen otro camino 
que asumir esas obligaciones en 
servicio de la paz mundial. Esto no 
significa que sostengamos a una 
vieja institución, sino que asumi­
mos la plena responsabilidad de 
una supremacía económica e ideo­
lógica surgida de los cambios acae­
cidos en el mundo.

“Una nueva potencia de primer 
OI den surgió de la guerra: una na­
ción sin experiencia en cuestiones 
de libertad y en el arreglo de dife- 
I encías por medio de las negocia­
ción. La Unión de Repúblicas So­
cialistas Soviéticas, con las costum­
bres y tradiciones arraigadas en 
siglos de tiranía; cuyo pueblo es 
más asiático que europeo y cuyos 
dirigentes aprovechan las necesida­
des y la desesperación de otros 
pueblos para ensanchar su propio 
territorio y aumentar sus riquezas, 
es la nueva potencia de primer 
orden.

“ Los jefes de su gobierno hieren 
nuestro sentido de equidad y pro- 
fanan nuestras creencias religiosas, 
insultan los principios de la demo­
cracia y agotan nuestra paciencia 
en su ambición de dominio por me­
dio de la intriga o del veto. Los

dirigentes de esta nación de tanta 
capacidad para ser grandes, están 
inspiradas por una filosofía de la 
vida totalmente contraria a la nues- 
tia y al presente tratan* de impo­
nerla sobre todos los demás.

“ En estas circunstancias no po­
demos, permanecer como especta­
dores pasivos, pues así perdemos 
cuanto más apreciamos en la vida. 
Tenemos que asumir la carga de di­
rigir al mundo en la defensa y apo­
yo de las instituciones democráti­
cas y del sistema de vida democrá­
tico. Debemos aprestarnos a defen­
der los principios de la democracia, 
del derecho y de la dignidad, prin­
cipios que ya no podemos dar por 
sentados puesto que el espectro de 
la esclavitud se cierne sobre el 
mundo.
, “Es necesario que aportemos 
nuestros recursos y nuestras vidas 
a esta gran canas hasta que se im­
plante en el mundo la libertad. El 
proceder de otrb modo nos llevaría 
aJ desastre.

“Los obreros saben bien que la 
dictadura comunista en cualquier 
parte constituye una ainenaza a la 
libertad en todas partes. En la gue­
rra aceptamos el reto y rehusamos 
ceder ante el comunismo. No ve­
mos como sea posible que los Es­
tados Unidos no acepten el reto y 
defiendan la democracia, que reco­
noce los derechos del hombre y se 
yergue contra el totalitarismo, que 
subordina los derechos del hombre 
al estado” .

Anuncie en “EL PALADIN”
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PAN-AMERICAN ORANGE 
CRUSH CO.
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Por JESUS MELGAR

E N  E S T O S  D I A S ,  o t r a  v e z ,  ha  
e s ta d o  el  S e g u r o  S o c ia l  en  la p i c o ­
ta  de  la  o p i n i ó n  p ú b l i c a .  A ú n  e s tá  
f r e s c o  el e s c á n d a lo  c on  los  m é d i c o s  
q u e  e s t a b a n  p e g á n d o l e  s a b l a z o s  
h a s t a  c u a n d o  les  d e s c u b r i e r o n  sus  
t r e t a s  de  “ h u m a n i d a d , ”  de  “ a b n e ­
g a c i ó n ” y  de  “ a l t r u i s m o ” p r o f e s i o ­
n a l  p a r a  c o n  los  c o n t r i b u y e n t e s  n e ­
c e s i t a d o s  de  u n a  m e d i c i n a  o de  un  
s e r v i c i o  o t r a t a m i e n t o s  g a l é n i c o .

H o y ,  p o r  la s  n o r m a s  n u e v a s  q u e  
los “ t é c n i c o s ” ( d e  q u é )  le h a n  a -  
c o n s e j a d o  a l  S e g u r o  S o c ia l ,  c u y a  
C a j a  e s tá  m u y  i n f l a d a  c o n  la s  c u a n ­
t i o s a s  c u o t a s  d e l  p u e b l o ,  p a r a  q u e  
c o n  c r e c e s  d i s f r u t e n  d e  e l l a s  l.as 
p e r s o n a s  n a t u r a l e s  y  j u r í d i c a s  a-  
c a u d a l a d a s  y  la s  ‘̂e n t i d a d e s  a u t ó ­
n o m a s ”  y  no  l a s  o t r a s  p e r s o n a s  q u e  
no s on  d e  e s ta s  c u a l i d a d e s .  ^

L a  C a j a  de  S e g u r o  S o c ia l  no  es  
u n a  i n s t i t u c i ó n  d e  e s p e c u l a c i ó n  c o ­
m e r c i a l  d e  n i n g u n a  c l a s e  s i n o  p a r a  
d a r  los b e n e f i c i o s  a los a s e g u r a d o s  
s e ñ a l a d o s  c l a r a  y  e x c l u s i v a m e n t e  
p o r  la  p r i m i t i v a  l e y  q u e  la  c r e ó  y  
p o r  la  n u e v a  q u e  e s t á  e n  v i g e n c i a  
d e s d e  el d í a  1o. d e  J u l i o  d e  1943 .

lOEUOl [OEac

H E  P R E S E N C I A D O  e n  los  t r i b u ­
n a l e s  q u e  h a y  l i c e n c i a d o s  a b o g a d o s  
q u e  se p e l e a n  c o n  e l  J u e z ,  C o r e g i -  
d o r  u o t r a  a u t o r i d a d  c u a n d o  p o r  a l ­
g ú n  m o t i v o  n o  p u e d e n  g a n a r  un  
p l e i t o .  O t r o s  h a y  q,ue p r e t e n d e n  g a ­
n a r  su c a u s a  c o n  b r a v a t a s ,  a m e n a ­
z a s  y  g r o c e r í a s  e i n c i v i l i d a d e s  y  
c o n  sus  d e n u n c i a s  i n j u s t i f i c a d a s ,  
p i s o t e a n d o  a s í  l a  é t i c a  p r o f e s i o n a l ,  
q u e  e l l o s  n o  la  c o n o c e n  n i  p o r  el  
f o r r o  y  se  c r e e n  q u e ,  p o r q u e  e l  C o ­
le g io  les  d i ó  u n  p a p e l  q u e  l l a m a n  
d i p l o m a ,  y a  s on  c o m o  un  p o z o  d e  
c i e n c i a ,  los  m á s  y  m e j o r e s  e r u d i t o s  
a b o g a d o s  d e l  p a í s ,  c u a n d o  lo  q u e  
d e m u e s t r a n  s e r  e s :  “ r á b u l a s ” .

C o n  e s t a  c o n d u c t a  e s a  c l a s e  d e  
“ l i c e n c i a d o s ”  e n  d e r e c h o  o en  le ­
y e s  d e m u e s t r a n  s e r  a r r o g a n t e s  y  
p e d a n t e s ,  i n c u l t o s  e i n c i v i l e s ,  y  su  
i g n o r a n c i a  s u p i n a ,  r a z ó n  p o r  la  
c u a l  d e b i e r a n  v o l v e r  q l  C o l e g i o  p a ­
r a  q u e  é s t e  le s  e n s e ñ e  la  é t i c a  p r o ­
f e s i o n a l  y  a  no  s e r  p e d a n t e s .
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S I  A  L A S  E N F E R M E R A S  d e l  
H o s p i t a l  S a n t o  T o m á s ,  c u a n d o  e n ­
f e r m a n ,  é s te  le s  s u m i n i s t r a  s a l a ,  
c a m a ,  m é d i c o s ,  m e d i c i n a s ,  a l i m e n  
tos ,  y  t o d o  lo  qU e  p o r  su e s t a d o  de  
e n f e r m a s  n e c e s i t a n ,  ¿ p o r  q u é  t a m ­
b i é n  el S e g u r o  S o c ia l  les d e s r u e n t a  
de  s u s  s u e l d o s  q u e  d e v e n g a n  las  
c u o t a s  q u e  les  c o b r a ?  ¿ P o r  q u é  si 
p o r  eso  la s  e n f e r m e r a s  n a d a  le  p i ­
d e n  a l  S e g u r o  S o c ia l ,  é s t e  t a m p o c o '  
les  d á  los b e n e f i c i o s  r e s p e c t i v o s ?  
D i c h o  H o s p i t a l  d e b i e r a  c o b r a r l e  a l  
S e g u r o  S o c i a l  lo  q u e  g a s t a  e n  la  
a s i s t e n c i a  d e  la s  e n f e r m e r a s .  S e r í a  
e s to  j u s t o ?
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V I  P U B L I C A D O  e l  d í a  11 de  los  
c o r r i e n t e s  q u e  m e d i a n t e  uí(a l i c i t a ­
c i ó n  p ú b l i c a  h e c h a  p o r  el B a n c o  
A g r o - p e c u a r i o  y  g a n a d a  p o r  el  S r .  
J o r g e  L .  A l f a r o  s o b r e  los  o t r o s  o n ­
ce l i c i t a n t e s  q u e  t a m b i é n  h i c i e r o n  
o f e r t a s  p a r a  s u m i n i s t r a r  q u i n c e  
m i l  q u i n t a l e s  d e  a r r o z  d e  u n  p r e c i o  
q u e  f l u c t u a b a  e n t r e  B / . 1 1 .9 0  a B.  
1 2 .40  p o r  c a d a  q u i n t a l .

E l  S r .  A l f a r o  g a n ó  la  l i c i t a c i ó n  
c o n  su o f e r t a  m á s  b a j a  d e  B / . 11 .90  
el  q u i n t a l  y  se o b l i g ó  a t r a e r ,  a f i ­
n e s  d e  e s te  m e s ,  los  q u i c e  m i l  qu ir .

2
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t a l e s  d e  a r r o z  q u e  c o m p r a r á  e n  N i ­
c a r a g u a .

A n t e s  el B a n c o  A g r o p e c u a r i o  v e n  
d í a  el q u i n t a l  d e  a r r o z  a B / . 8.00 e l  
q u i n t a l  y  los r e v e n d e d o r e s  a l  de 'ta l  
lo v e n d í a n  a d i e z  c e n t é s i m o s  la  l i ­
b r a .  P a g a n d o  a h o r a  a B / . 1 1 . 9 0  e l  
q u i n t a l  de  a r r o z  q u e  se  t r a e r á  de  
N i c a r a g u a ,  ¿a  c ó m o  r e v e n d e r á  d i ­
c h o  B a n c o  e s e  a r r o z  y  a  q u é  p r e c i o  
s e r á  r e v e n d i d o  e n  la s  t i e n d a s ?

¿ T a n  i n ú t i l  es  e s e  B a n c o  q u e  é l  
m i s m o  no  p u e d e  o no  q u i e r e  c o m ­
p r a r  d i r e c t a m e n t e  e l  a r r o z  e n  e l  
E x t e r i o r ,  s in  n e c e s id a d  de  l i c i t a c i o ­
n e s  ni d e  l i c i t a n t e s  i n t e r m e d i a r i o s ?  
C o n  e se  m é t o d o  es  c l a r o  q u e  e l  p r e  
cío  d e l  a r r o z  s u b e  a u t o m á t i c a m e n t e  
y  p o r  o b r a  d e  e n c a n t a m i e n t o .  P e r o  
a h o r a  q u e  los  “ n i c a s ”  e s t á n  b r a v o s  
c on  los p a n a m e ñ o s ,  ¿ p e r m i t i r á n  q ’ 
se t r a i g a  s u  a r r o z  p a r a  P a n a m á ?

ESTACION VALDES
(ANTIGUA ESTACION DEEN)

Ave. “ A ” m  117 —  PANAM A

Gasolina, lubricantes, accesorios para carros, repara­
ciones de llantas, carga y alquiler de baterías
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N O T A S  S O C I A L E S
R e d a c t o r a :  S e ñ o r a  A m e l i a  d e  S á n c h e z  

Tel. 1509 — Apartado 106 — Horas d e  .8 a 11 a.m.

Calle’ Carlos A. Mendoza No. 68

Esta columna registra complaci­
da el restablecimiento de doña Be­
nita de Espinosa, quien abandonó 
el Hospital Santo Tomás en . días 
pasados. La saludamos.

Continúa mejorando en su deli­
cada salud nuestra dilecta amiga, 
doña Pina jChan de Chávez. La sa­
ludamos. ■

■I
Se encuentra en la maternidad 

del Hospital Santo Tomás, la esti­
mada Sra. doña Laura de Mercado, 
acompañada de su primógenito que 
llevará el nombre de Heraldito- La 
felicitamos.

El domingo 24 se celebrará en es

ta ciudad el “ Día del Seminario” .
Se invita a los católicos paname­

ños a contribuir con su óbolo a la 
cristalización de tan magna idea.

CUMPLEAÑOS
El día 10 del presente mes cele­

bró su cumpleaños el distinguido 
y muy estimado don Temístocles 
Díaz Q., Director y Gerente Gene­
ral del diario “ La Nación.”

Nuestro saludo cordial y felici­
taciones al Sr. Díaz, con motivo de 
Su natalicio, las unimos a las mu- 

,chas de que ha sido objeto por sus 
numerosas amistades.

te de don John de Pool, acaecida 
en esta ciudad el día 7 de los co­
rrientes.

Fué John de Pool, oriundo de Ve­
nezuela, un elemento muy útil en 
nuestra sociedad. Era académico 
de la Historia y uno de los funda­
dores de la Sociedad Bolivariana 
en esta ciudad. Propulsor del de­
porte, especialmente de la pelota 
y de la esgrima, y de las mejores 
impresiones y ediciones artísticas-

Artista de la pintura y escultura 
estableció aquí un taller de foto­
grabados, como antes no lo había.

A sus hijos y demás deudos EL 
PALADIN les envía manifestacio­
nes de Su más sentido pésame.

OBITO
Muy lamentada ha sido la muer-

ENFERMO
Don Ramón Ochoa, Agente de es­

te periódico en Ocú, vino enfermo 
a curarse en esta ciudad. Deseamos 
que pi’onto se restablezca su salud.

L e a
“EL PALADIN’^

Interesantes Sugerencias para Descongestionar 
Las Aceras de la Avenida Central

. mejor lugarSería el 
para la

Parque de Lesseps 
venta de Billetes

Loa sábados en la tarde no se pue­
de transitar por las aceras de la 
Eve. Gentral. Los peatones tienen 
que arrojarse a la calle y por tal 
motivo muchas personas han sido 
arrolladas por los vehículos que 
ti*ansitan por allí y en gran núme­
ro.

Contx'ibuye a interrumpir el 
ti’ánsito de peatones en las men­
cionadas aceras la enorme cantidad 
de vendedoras de billetes de la Lo­
tería Nacional de Beneficencia de 
Panamá y los compradores de los 
mencionados billetes que sé aglo­
meran en busca del número que les 
gustas o el número con que han so­
ñado. Las aceras son demasiado 
angostas para la cantidad de per­
sonas Que transitan por ellas y los 
tableros que usan los billeteros por 
lo regular son tan grandes que o- 
cupan la mitad de la acera, además 
se sabe que la Ave. Central es ’ a 
arteria principal de^la ciudad, lo 
que hace más intenso el tránsito 
de vehículos y peatones-

Parece que fuera difícil o impo­
sible el solucionar este problema; 
pero, creemos que, lejos de eso, ya 
es tiempo de que se tomen medidas 
sin que con ello se perjudiquen a 
personas que derivan su diario s'us- 
tento de esas actividades, o sean 
los que se ocupan en la venta de 
billetes de la Lotería, para lo cual 
nos permitimos hacer la sugeren-

P O R  R E G U L O  P E R E D A  R.

cia que aparece a continuación:
E L  P A R Q U E  D E  L E S S E P S

Hemos observado que el Parque 
de Lesseps está prácticamente a- 
bandonado. En la actualidad sirve 
solamente de albergue a una cua­
drilla de pederastas descarados y 
de carteristas criollos y extranje­
ros en su mayoría—quienes al ver 
acercarse a los policías corren a 
refugiarse en la Zona del Canal, 
por lo que se hace difícil imponer 
el orden en dicho Parque. Asocia­
do todas estas cosas: los billeteros, 
los peatones, los maleantes y el 
parque de Lesseps, se nos ocurre 
pensar que, arreglando el tantas 
veces mentado parque o mejor di­
cho acondicionándolo con una cer­
ca de alambre de malla y constru­
yendo en él cientos de casetas para 
que puedan vender allí sus billetes 
los billeteros, se descongestionaría 
el tránsito de peatones en la Ave. 
Central. En esta forma las pers-> 
nas que deseen encontrar un nú­
mero determinado lo encontrarían 
con más facilidad en ese lugar es­
pecialmente acondicionado para la 
venta de billetes de la Lotería Na­
cional de Beneficencia.

Con la realización de este plan 
se daría un paso más hacia el or­
den y la civilazación a que debe­
mos ir acostumbrándonos a vivir.

No hay que olvidar que una guar­
dia permanente del Cuerpo de Po­
licía Nacional en el futuro “ Parque 
de la Lotería,” vendría a completar 
el plan renovador que hoy ponemos 
a prueba y, si no es mucho pedir, 
también nos gustaría ver un liii^o 
y llamativo letrero en la puerta 
principal que diga con letras lumi­
nosas: “ PARQUE DE LA LOTE­
RIA.”

EL LIBRO M ARAVILLO SO  . . . .
(Viene de la página 3) 

iba volviendo las páginas.
A  veces, los cuadros eran pare­

cidos a los primeros que había 
visto copiados de aquellos bosques, 
poblados de mujeres bellísimas y 
apuestos caballeros. Con frecuen­
cia veía también a los monjes en­
tregados a sus habituales traba­
jos y honestos pashtiempos...............

Después, la hoja siguiente mos­
trábale las calles de una ciudad po 
pulosa, y el niño contemplaba las 
muchedumbres, los comerciantes, 
los magnates, los mendigos, las 
mujeres que ostentaban costosísi­
mos vestidos.

Más adelante veía en las pági­
nas del libro maravillosos palacios 
y templos, y ciudades que desapa­
recieron hace muchísimos siglos, y 
las cortes de ciertos reyes y rei­
nas que vivieron en épocas remo­
tas.

Su corazón encariñóse con el li­
bro, y tan embebido le tenían el 
pensamiento aquellas visiones má­
gicas, y tan vago y distraído se 
mostraba, recorriendo el día ente­
ro la floresta, que todos le toma­
ban por imbécil. Pero cuando el 
niño se hizo hombre, y tuvo que 
abandonar su casa y la encantado­
ra selva, escribió de sus visiones 
obras importantísimas. Y  el mun­
do entero lee con inmenso placer 
las admirables escenas del Libro 
Maravilloso.

Hagamos del Hospital Santo Tomás 
una confortable Casa de Salud

P a r e c e  q u e  a ú n  no  son  s u f i c i e n t e s  las c r í t i c a s  q u e  e n  los c o r r i l l o s  
s o c i a l e s  y en la p r e n s a  se h a n  h e c h o  y se h a c e n  r e l a c i o n a d a s  c o n  las  
d e f i c i e n c i a s  d e l  s e r v i c i o  de  n u e s t r a  p r i n c i p a l  C a s a  de  S a l u d  u H o s p i t a l  
S a n t o  T o m á s ,  e l  c u a l  c u e s t a  m u c h o s  s u d o r e s  a l  p u e b lo  c o n t r i b u y e n t e  
p o r  c o n d u c t o  de  la  L o t e r í a  N a c i o n a l  de  B e n e f i c e n c i a .

P a r e c e  q u e  a ú n  es n e c e s a r i o  q u e  se d i g a  m u c h o  m á s  a c e r c a  d e l  
e s t a d o  d e p l o r a b l e  en  el c u a l  se e n c u e n t r a  e l  s e r v i c i o  de  esa  i n s t i t u c i ó n  
de  c a r i d a d  p ú b l i c a  p a r a  q u e  e n t o n c e s  se le p r o v e a ,  en  b e n e f i c i o  de  
los  p a c i e n t e s  o e n f e r m o s  q u e  a é l  a c u d e n  en  d e m a n d a  de  un l e n i t i v o  
p a r a  sus d o l e n c i a s  f í s i c a s ,  de  m á s  m é d i c o s ,  m e j o r e s  a t e n c i o n e s  m é d i c a s ,  
m á s  s a la s ,  m á s  c a m a s ,  m á s  s á b a n a s  y  o t r o s  ú t i l e s ;  de  b u e n  t r a t o  p e r ­
s o n a l ,  de  a l t r u i s m o  y  d e  to d o  c u a n t o  es n e c e s a r i o  y  c o n v e n i e n t e  p a r a  
c u r a r  a los e n f e r m o s  y  p a r a  a l e n t a r  a los  c o n v a l e c i e n t e s ,  a las  m u j e ­
re s  g r á v i d a s ,  á  los  n i ñ o s  y  a los  a n c i a n o s ,  e n  s u m a ,  a t o d a s  la s  p e r s o ­
n a s  q u e  r e c u r r e n  a l  H o s p i t a l  S a n t o  T o m á s  en  b u s c a  d e  un l e n i t i v o  
p a r a  c u r a r  o c a l m a r  sus  d o l e n c i a s .

D i c h o  H o s p ' i ta l  d e b e  e s t a r  p r o v i s t o  de  to d o  lo q u e  n e c e s i t a  p a r a  
q u e  p ^ e d a  l l e n a r  b ie n  su  m i s i ó n  en  n u e s t r a  s o c i e d a d ,  p a r a ,  q u e  no  se  
r e p i t a n  los c a s o s  e n  q u e  u n a  p e r s o n a  e n f e r m a  t e n g a  q u e  i r  v a r i a s  v e c e s  
p a r a  q u e  la e x a m i n e  y  r e c e  e l  m é d i c o ,  o p a r a  d a r l e  a l o j a m i e n t o  c o m ­
p l e t o  e n  ese  h o s p i t a l .

L a ' “ m o u r g u e ” , q u e  es u n a  d e p e n d e n c i a  d e l  H o s p i t a l  S a n t o  T o m á s ,  
d e b i e r a  t e n e r  b i e n  o r g a n i z a d o  el s e r v i c i o  d e  la  e n t r e g a  de  los  c a d á v e r e s  
de  la s  p e r s o n a s  q u e  f a l l e c e n  a l l í ,  a  f i n  de  e v i t a r  la s  e q u i v o c a c io n e s  
de t r o c a r  un  c a d á v e r  p o r  o t r o  a l  h a c e r  la  e n t r e g a  d e  é l  a su d o l i e n t e  
o f a m i l i a  q u e  lo r e c l a m a  p a r a  s e p u l t a r l o  p o r  su  e x c l u s i v a  c u e n t a .  L o  
q u e  a l  r e s p e c t o  h a  o c u r r i d o  r e c i e n t e m e n t e ,  h a c e  c r e e r  q u e  e sa  i r r e g u ­
l a r i d a d  es i n v e t e r a d a  y  q u e  es un  m a l  e n d é m i c o  en la  m e n c i o n a d a  d e ­
p e n d e n c i a  de l  h o s p i t a l ,  q u e  u r g e  c o r t a r  de  r a í z .

H a y  u n a  a u t o r i d a d  a q u i e n  c o n c i e r n e  e s t a r  a l  t a n t o  de  e s ta s  c o s a s  
p a r a  q u e  lo m á s  p r o n t o  se les  p o n g a  r e m e d i o ,  p a r a  q u e  se c o r r i j a n  y  
no  se r e p i t a n  m á s ,  y  a e sa  a u t o r i d a d  le c o r r e m o s  t r a s l a d o  de  e l la s .

RESEÑAS DEL TRANSITO 
(Viene de la página 8) 

dadosamente como una medida de

seguridad.
Cualquier condición que aumente 

el peligro, tales como: carretera 
mojada, fuertes lluvias, carretera 
dispareja, obstrucciones varias, 
etc., requieren reducir considera­
blemente la velocidad, para evitar 
precipitados volteos en el control 
dando por resultados cualquier co­
lisión o volcamiento.

N O V E D A D E S  .......................
( V i e n e  de  la l a .  p á g i n a l  

a pa s o  de  t o r t u g a ,  en e s tos  t i e m ­
pos de  v e l o c i d a d  y  r a p i d e z .

L a  I n s p e c c i ó n  G e n e r a l  
T R A N S I T O .

d e l

Suscríbase a 
“EL PALADIN”

El Sindicato Nal. de Choferes se 
reunió el martes 19 y aprobó &u 
terna.

En animada reunión del Sindica­
to Nal. de Choferes, celebrada en 
el “ Salón Arcos” de esta ciudad, se 
acordó entre otras cosas respaldar 
al candidato que sea escogido de 
la terna que dicho Sindicato envió 
al Ministerio de Gobierno y Justi­
cia.

Los miembros del Sindicato Na­
cional de Choferes que figuran en 
la terna son:

Guillermo Mercado, Luis F. Men­
doza y José de la Lastra A.

i
--i'

a * » - i s  V  -  'r - í ó

Prefiera siempre para 

alegrar sus fiestas 

el exquisito

RON

New Yorker

SI TIENE POCO ... PARA QUE LE ALCANCE
Sí TIENE MUCHO ... PARA QUE LE DURE 

compre siempre en

CENTRAL 81
El Unico Almacén Que Compite Con los Comisariatos
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SENSACIONES del INTERIOR del PAIS
De Pesé

Palabras pronunciadas por el £r. 
David S. Salaniín, con motivo de 
la visita de la Sociedad Cultural 
Herrerana y la Banda de niusic.a 
del Cuerpo de Bomberos de Chitré. 
el 3 de Agosto de 1947;

p]l pueblo de Pesé ha sentido vi­
va complacencia con motivo de la 
grata visita de la BANDA DE MU­
SICA de la progresista ciudad de 
Chitré. la cual nos ha deleitado con 
un CONCIERTO, a insinuación de 
la Sociedad Cultural HERRERANA 
integrada por jóvenes entusiastas 
bien compenetrados de su labor 
digna de encomio

*Y en esta cruzada culturi^l de 
provecho positivo para nuestros 
pueblos, resalta la obra emprendi­
da por el distinguido Profesor Mi­
guel Alcobé, quien en corto tiempo 
ha sabido j)reparar a base de la téc 
nica, un selecto grupo compuesio 
por unidades que sienten gusto y 
simpatías por el arte musical.

En nuestro concepto, son los GO 
BIERNOS los que debieran estimu­
lar aún más esta obra de trascen­
dencia que redunda en bien de la 
cultura del país, problema que con­
sideramos de capital importancia 
y al cual, como tenemos la plena 
convicción, se hallan subordinados 
todos los demás problemas nacio­
nales. “ Cultura no es la adquisición 
de conocimientos científicos y lite­
rarios” . El hombre culto, la nación 
culta, son los que demuestran con 
sus hechos en la práctica que no 
están apartados de las ideas y de 
los principios que dicen conocer o 
que les han enseñado” . Es algo que* 
pone en plano elevado y dignifica 
la personalidad individual y  social- 
tente considerada ”

Existió hace varios años en Pa­
namá un CONSERVATORIO NAL. 
que estaba bajo la competente v 
hábil dirección del Dr. Narciso Ga­
ray, todo una autoridad musical

cuna, surgió entonces la UNION 
MUSICAL de Profesores de músi­
ca (pie han tratado de llenar : u 
cometido satisfactoriamente.

Y hoy, al apreciar las inquietu­
des entre nuestra colectividad, he­
mos aplaudido regocijados la obra 
de extensión cultural iniciada re­
cientemente y que ha surgido en 
Chitré. la ciudad MODELO de la 
Capital h e r r e r a n a .

I’ara el Presidente de la Socie­
dad HERRERANA y demás miem­
bros, nuestro reconocimiento since­
ro, a fin de que, la obra que comien 
za, siga avante hacia el pináculo 
de sus aspiraciones.

D A V I D  S. S A L A M I N
Pesé, Agosto 3 de 1947.

bogado de la mencionada empresa 
y el citado Ministro.

De Bocas del Toro
Brillante perspectiva de mejora­

miento se destella particularmente 
para la población de la Provincia 
de Bocas del Toro, para el país en 
general y, por ende, para la ‘ SIN­
CLAIR PANAMA OIL CORPORA­
TION” cuando broten petróleo los 
pozos que se perforen en esta re­
gión digna de mejor suerte en el 
destino de los pueblos.

El geólogo Leonard F. McDonato 
fué quien descubrió la existencia 
de petróleo en esta región.

El día 9 del presente mes tuvo 
lugar la ceremonia solemne del 
funcionamiento del primer taladro 
del primer pozo de petróleo insta­
lado por la mencionada empresa 
petrolera, para extraer el llamado 
“ oro negro".

Asistieron representaciones del 
Gobierno panameño, de la mencio­
nada empresa y numeroso público- 

' Por medio de un botón eléctrico 
puso en movimiento la maquinaria 
del taladro del primer pozo de pe­
tróleo el Ministro de Hacienda y 
Tesoro, don Manuel de J. Quijano, 
y en esta ceremonia pronunciaron

De Vista Alegre 
( Arraiján )

ITia casa se quemó parcialmente 
en horas de la mañana del martes 
lí) de este mes. El pánico cundió 
entre los vecinos más inmediatos 
a la casa incendiada, de propiedad 
del norteamericano Mr. Hayes o ’ 
Alien, debajo de la cual estaba su 
carro que él sacaba y ponía a andar 
para salir de viaje. Parece que un 
corto circuito del motor del vehí­
culo incendió a la gasolina que ha­
bía en su tanque, el cual explotó y 
quemó al piso de la casa y le causó 
graves quemaduras a Mr. Haye.s, 
quien fué llevado al hospital.

Los vecinos y unos obreros que 
por allí viajaban en un camión do­
minaron al incendio y le prestaron 
auxilio a la mencionada víctima-

Cuando llegó el carro-bomba des­
de La Chorrera, ya todo había ter­
minado.

De La Chorrera

minos: que el edificio de la escuela 
de ese lugar está abandonado pol­
lo inservible, y que el plantel fun­
ciona repartido en tres casas por 
cuyos alquileres paga el Gobierno 
le suma de cuarenta balboas. Esa 
población carece de agua potable y 
se~abastece una pequeña quebrada 
que corre distante- Nuestro infor­
mante hará gestiones para que se 
perfore e instale un pozo tubular 
en ‘ ‘ Mendoza” .

En celebración de la Semana del 
Libro, los planteles de enseñanza 
han efectuado varios actos solem­
nes. inclusive un gran desfile el 
dia 29 del presente mes, en el que 
portaron la bandera nacional, es­
tandartes y cartelones con incrip- 
ciones de pens^amientos alusivos al

lil)ro y aportados por los maestros 
y profesores de la Escuela y del 
Primer Ciclo Secundario. Estos ac­
tos fueron amenizados por la Ban­
da Republicana de la Capital.

Despertó la curiosidad pública 
un gran libro hecho por los alum-- 
nos que portaban en el desfile.

De Colón
Por haber renunciado el Sr. Vic­

tor Navas del cargo de Gobernador 
de esta Provincia, se encargó de e- 
se puesto el Primer Suplente,-. Si. 
Alexis Vilá Lindo, quien a su vez. 
no ha aceptado la renuncia del em­
pleo de Alcalde del Distrito, que el. 
Sr. Carlos A- Harris G- le presentó-

VALOR FILOSOFICO DE LA VIDA 
Y  DE LA MUERTE

pero esta institución murió en su discursos el Dr. Jorge E. Boyd, a-

Teléfono No. 3490-B Ave. Justo Arosemena
Apartado No. 1798 (Casa del Seguro Social)

PANAMA

Taller de Vulcanización

EL TRIANGULO
Trabajos en general de llantas y baterías 

SERVICIO A  DOMICILIO
Alfonso Guerrero

Propietario
Abierto de 7 a.m. a 12 p.m. Honradez y Eficiencia

El Club de Padres de Familia de 
la Escuela “República de Costa Ri­
ca” acordó la manera de cooperar! 
esa institución con dicho plantel en | 
los actos para la celebración del 
Aniversario de la Independencia 
del vecino país, Costa Rica, que an 
ticipadamente tendrán lugar el sá­
bado 13 del próximo mes de Sep­
tiembre. Al efecto, acordó verificar 
una colecta de B/.500.oo para el 
brindis de ‘ ‘sandwichs” y refrescos 
a las 80 personas que serán invita­
das, entre las cuales figuran S. E. 
el Embajador de Costa Rica, Lie. 
Fonseca Zúñiga, su dignísima espo­
sa y otros funcionarios de la Em­
bajada tica-
. En la noche del 19, en el local 
del salón Social, tuvo lugar el acto 
solemne de la inauguración de la 
Cruz Roja Juvenil del Primer Ci­
clo Superior, del cual es su Direc­
tor el Sr. Pedro P. Sánchez.

Hace pocos días comenzó en es­
te lugar el riegue del insecticida 
“ DDT” , en eljnterior de las casas 
habitadas para inmunizarlas contra 
los mosquitos “ zancudos,” “ anofe­
les” , “ cúlex” etc., en prevención 
contra la malaria,

¿Regarán tambiéh “DDT” en las 
viviendas de los campesinos?

P O R  V I C T O R  M .  A L M A G U E
— 11—

En estilo tan particular, Ramon 
de Campoamor nos dice en su poe­
sía “Vivir es dudar” , y en forma 
bien traída que “ es el fin de esta 
vida nuestra muerte , o es la muer- 
el principio de otra vida.”

No puede escapai- para el alma 
señsible, y bajo ningún aspecto, la 
interrogación filosófica de que “ Si 
al nacer se muere, o si al morir se 
nace” - En concepto general la 
muerte çs la ley inexorable que ri­
ge los destinos de la humanidad y 
que todo ser viviente forzosamente 
tiene que aceptar; pero sin embar­
go, dentro de esta convicción natu­
ral el hombre es capaz de catalo­
gar a la muerte como un fantasma 
apocalíptico y quo solo viene a e- 
xistir en forma real en el preciso 
instante en que hace notar su pre­
sencia, puesto que viene con pasos 
firmes, severa y segur.a a reclamar 
por los despojos del cuerpo que el 
alma ha abandonado.

Quienes niegan la existencia de 
la muerte conjuntamente con la vi­
da, piensan erróneamente. La muer 
te desde el primer momento o se­
ñales de vida, surge en forma pasi­
va como su compañera inseparable 
Indudablemente que después del 
desarrollo físico biológico del orga­
nismo, el fenómeno más significan­
te y determinante del ser humano

El Sr. Diogenes de la Cruz P., 
Administrador del Acueducto de 
esta ciudad, nos ha informado que 
él estuvo en jira por el Corregi­
miento de “ Mendoza" de este Dis­
trito, en compañía de otras perso­
nas; que el viaje les fué muy peno­

so debido al mál estado de los ca

es la negación de la existencia dé­
los seres vivos. .

Algunos filósofos se preguntan,, 
si tiene alguna finalidad la existen­
cia de la muerte ¿y, no puede pre­
guntarse, asimismo, si tiene alguna 
finalidad la vida?

Consideramos que tanto la vida 
como la muerte tienen su misión 
importante que desarrollar en la 
humanidad. Ya en el aspecto social 
moral y material. Si la vida no In­
viese un límite, las presentes ge­
neraciones habrían avanzado más- 
en la mejor forma de resolver sus 
problemas de aspecto moral y so­
cial de la humanidad.

Tal parece ser el pensar de al­
gunos historiadores y humanistas 
pero debe olvidarse que para las 
generaciones del presente y del fu­
turo, es un problema de grandes 
responsabilidades las legendarias 
figuras que en otrora asombraran 
al mundo con sus aportes valiosísi­
mos que enormemente encauzaron 
a los convencionalismos sociales 
como el desenvolvimiento de los 
pueblos y, más sobre todo el con­
cepto que se le da a la vida; sus o- 
bras saturadas de sabiduría son 
hoy por hoy una enorme contribu­
ción intelectual y material a la hu- 
manidad que en el transcurso de 
las épocas han podido resistir al 
ataque tenaz y certero destructor 
del tiempo:

Amincie en PALADIN”

TRANSPORTES SANCHEZ
~ Viajes Diarios al Interior --

Teléfonos 1509 y 1531-L Ciudad de Panamá

:d y

- r«* r ------- i j ^ i -------------- ~ I I --------------------------a f l f c V ---------------------- -------------------

SERVICIO P A S A
SERVICE

Partes Para A u tom óviles, S. A . .

L L A N T A S  “ M A N S F I E L D

♦ . 

♦
i

^ Partes y accesorios para todos los carros y camiones

CaUe 16 Oeste No. 17 Teléfono 626

(Repair Parts & Accessories For All Cars and Trucks)

Ciudad de Panamá

© BIBLIOTECA NACIONAL ERNESTO J. CASTILLERO R.



Panamá, Sábado 23 de Agosto de 1947 EL P A L A D I N ” PAGINA 7

REGANDO LA SIMIENTE
P O R  G U S T A V O  D U  V E R N O I S

Estimados lectores; Al echar so­
bre mis hombros la responsabilh 
dad de esta columna, asiimo la res­
ponsabilidad de cuanto en ella se 
diga. Ahora’ iniciamos gustosos, a 
la vez campaña en pro de los sagra 
dos intereses de mi posibilidad ha­
cia la conquista de sus más caros 
anhelos. Asimismo ofrezco gustoso 
a todos los obreros del país, sin dis 
tingo de clase o sexo, esta columna 
para la defensa- de sus intereses.

En la campaña que viene hacien­
do la prensa contra el funciona­
miento de los centros del lenocinio 
o las llamadas casas de cita en es- 
ia ciudad, observamos la inmedia- 
atención qqe el Gobierno prestó 
este caso, y la no menos activa in­
vestigación de lo señalado por la 
prensa, pues vimos agitarse en to­
das direcciones a los Agentes del 
Gobierno y hacer las detenciones 
juzgadas convenientes, ordenando 
el cierre definitivamente de m uchí­
simos centros que se dedicaban a 
■ese indigno negocio.

Parece que tan enérgicas medi­
das no han podido surtir sus bené­
ficos efectos en general, pues no 
todas las casas de lenocinio han 
sido eliminadas, porque funcionan 
algunas en la actualidad, en luga­
res céntricos de esta ciudad, sin 
que haya fuerza posible que acabe 
con esta clase de nego'cio.

En la actualidad se nos ha ase­
gurado que en el Hotel Bolivar o- 
pera una casa de las llamadas “de 
cita’ ’, donde además se forman fe­
nomenales escándalos, a pesar de 
que en el zaguán del mencionado 
Hotel se ha puesto un Agente de 
la Fuerza Pública para que vigile e 
impida la/'entrada a los que debe 
impedir que entren allí

Se espera que el Gobierno no de­
soiga la voz del publicó y cancele 
cuanto antes los centros de corrup­
ción y bandalaje que menoscaban 
la integridad del país y la seriedad 
y decencia de su gobierno.

La muchacha aue vendió su cabello

( C u e n t o )
P o r  T E D E E  L A J O T A

Cuando Napoleón intentaba con­
quistar toda Europa, y nación tras 
nación caían presa de su voraci­
dad insacaible. Silesia, un territo­
rio alemán, hacía heroóicos es­
fuerzos para rechazar a los ejér­
citos invasores. En aquella nación, 
amante de su libertad, todos es­
taban poseídos de apasionado y 
ardiente patriotismo y daban cuan­
to podían para equipar al ejército 
defensor.

Corría el año 1813. Una mucha­
cha silesiana no tenía dinero al­
guno que ofrecer a la nación y sus 
pobres enseres eran de escaso va­
lor. Sin embargo, ardía en deseos 
de ayudar a sus compatriotas en 
la 'lucha contra el invasor.

Un día se le ocurrió que para 
obtener dinero podría vender su 
abundante y larga cabellera, y con 
tal propósito fué a Breslau, donde 
buscó un peluquero y le ofreció sus 
treÁzas. El peluquero no podía 
comprender por qué quería desha­
cerse de su hermoso cabello, y la 
joven «tuvo que explicarle el moti­
vo de su determinación. El enton­
ces aceptó la oferta pero no quiso 
darle más que dos pesos oro. La 
cabellera fué cortada y la mucha­
cha volvió a su casa. ,

El peluquero quedó tan conmo­
vido por aquel ejemplo de sacrifi­
cio, que no quiso aplicar aquel 
cabello a los usos corrientes, sino 
que lo empleó en hacer varios bra­
zaletes. Divulgóse lo que esta mu­
chacha silesiana hizo por su patria.

SABROSO Y PICANTE
^  ̂ P o r  H I D A L G O  L U T E R O

M I S  V A C A C I O N E S
T o m é  m i s  v a c a c i o n e s  en  J u l i o  p a s a d o .  D o n  A m o l d o  C a n o ,  D i r e c ­

t o r  y  T e s o r e r o  de  “ E l  P a l a d í n ” , p us o  en  m i s  m a n o s  un  c h e q u e ,  q u e  
r e p r e s e n t a b a  r e g u l a r  c a n t i d a d  de  b a l b u c e s  c on  los  c u a l e s  m e  d i s p o n í a  
a p a s a r  u n a s  v a c a c i o n e s  f e l i c e s  y ,  ¿ q u é  c r e e n  U d s .  q u e  h ic e  y o ?  . . .

P u e s ,  c o m o  no  e n c o n t r a b a  un  só lo  l u g a r  de  s a n a  d i v e r s i ó n  q u e  
no f u e r a  t e a t r o  y  e s t a b a  a b u r r i d o ,  m e  a m a r r é  u n a  t u r c a  de  s i e t e  p isos .

C u a n d o  y a  e s t a b a  b ie n  j a l a o ,  m e  e n c o n t r é  c on  u n a  h o n d a d a  de  c r i o ­
l lo s  q u e  e n  su m e d i a  l e n g u a  h a c í a n  p r o p a g a n d a  p o l í t i c a  y  t r a t a b a n  de  
c a t e q u i z a r m e .  U n o  de  e l lo s ,  q u e  es m i  b o r r a c h e r a  se m e  p a r e c i ó  
m u c h o  a “ C h i t a ”  la  de  T a r z á n ,  m e  t i r a b a  sus  d e s c o m u n a l e s  m a n o t a s  
e n c i m a  y  m e  d e c í a :

— C a r r a j o !  . . . C u a n d o  F a b r é g a  e s tá  en el s i l l a ,  t ú  v a s  a lo v i s t e s  
un c o s a .

— ¿ Q u é  c o s a  v o y  a v e r  c u a n d o  s u b a  el s e ñ o r  F á b r e g a ,  si es q u e  
s u b e ?  . . . P r e g u n t é  a m i  n e c io  a c o m p a ñ a n t e ,  q u e  y a  m e  t e n í a  m e d i o  
m a r e a d o  de  t a n t o  r e p e t i r m e  la  m i s m a  n e c e d a d :  “ C a r r a j o ,  t ú  v a s  a lo 
v i s t e s  un c o s a  c u a n d o  F a b r é g a  c o g e  e l  s i l l a ” . P e r o ,  ¿ q u é  es lo q u e  v o y  
á v e r ?  le  d i j e  y a  c a s i  e n o j a d o . . .  ¿ V a s  h a  s e r  G o b e r n a d o r  o A c a l d e  a c a s o . .

—  ¡ N o ,  m a n ,  t ú  e s t á  loco ,  g r i t ó  e l  c r i o l l o  de  m i  r e l a t o . — T ú  no  v e ,  
c u a n d o  F a b r é g a  s u b e  e n  el  s i l l a  só lo  dos  f a m i l i a s  t i e n e  c h a n c e  p a r a  
t r a b a j a  en la  g o b i e r n o ,  p o r q u e  es dos f a m i l i a s  m u y  g r a n d e s  y  c o n ­
s e r v a d o r a s .

— ¿ C u á l e s  son  e s a s  f a m i l i a s ?  . . , p r e g u n t é ,  y a  c a s i  b u e n o  d e  m i  
J u m a .  A  lo q u e  c o n t e s t ó  el c r i o l l o :

—  ¡ A j a !  e s e  es  el v a i n a ;  m i  no  p u e d e  d i g a  e se  c o s a  p o r q u e  y o  es  
u n a  c h o m b o  n e g r o  . . . A y ! ,  y o  t i e n e  un  C é d a i  c a l a r á u ;  y o  es n a c ío -  
n a l i t y  no  c o m p r o b a o .  ¿ C ó m o  F a b r é g a  d i g a  a m i  y o  t a m b i é n  es  p a n a m e -  
n i a n ,  y o  t a m b i é n  p u e d e  v o t a ?  y ,  el c r i o l l o  r o m p i ó  a l l o r a r .

A c t o  s e g u i d o ,  t o d o s  los c r i o l l o s  q u e  e s t a b a n  e n  c o m p a ñ í a  de  W i ­
l l i a m ,  q u e  a s í  se l l a m a b a  el c r i o l l o  l l o r ó n ,  t a m b i é n  c o m e n z a r o n  a  l l o r a r  
a m a r g a m e n t e  a s u m i e n d o  u n a  a c t i t u d  h u m i l l a n t e  d i g n a  de  los  d e  su  
r a z a .  Y o  p o r  m i  p a r t e ,  m e  d e s l i c é  a p r o v e c h a n d o  un d e s c u i d o  ^ e  los  
m o r e n o s  y  f u i  a p a r a r  a l  r e s t a u r a n t e  p a r a d o  “ C u b a  M o d e r n a ” . A l l í  
p e d í  un  c a f é  y ,  c a s i  q u e  v o y  a  d a r  c on  m i s  h u e s o s  a la  c á r c e l ,  p ue s ,  un  
c h i l e n o  q u e  s i r v e  a l l í  m e  s i r v i ó  u n a  e s p e c ie  de  a g u a  s u c i a  q u e  no  e r a  
ni a g u a ,  n i  c a f é ,  ni l e c h e  y  m e  c o b r ó  p o r  eso  d i e z  s e n t é s i m o s  de  b a lb o a ,  
lo q u e  y o  c o n s i d e r é  u n a  e s t a f a .

S in  o t r o  r e m e d i o ,  q u e  el de  p a g a r ,  m e  m e t í  la  m a n o  en  los  b o ls i l lo s ,  
p e r o  e s t a b a n  v a c ío s .  L o s  c r i o l l o s  se h a b í a n  e n c a r g a d o  de  q u i t a r m e  
un pe s o  de  e n c i m a .  U n  b u e n  a m i g o  p a g ó  a l  c h i l e n o  los d i e z  c e n t é s i m o s  
de b a l b o a  y  t o d o  t e r m i n ó  a l  e n t r a r  el n u e v o  d ía .

Distrito, de la Provincia y de la 
Nación las leyes le tienen señala­
das y especificadas sus atribucio­
nes o deberes dentro de su respec- 

I tivo radio de acción o jurisdicción. 
Cada uno de ellos debe de actuar 
de acuerdo con propia iniciativa y 

j responsabilidades en su jurisdic- 
j ción r conforme a la Constitución 
y leyes vigentes.

N ;■ es gracioso, es ridiculez es­
pectacular el que un funcionario 
superior en jerarquía absorba las 
iniciativas, las responsabilidades 
de .sr subalterno, al cual con eso
le constituye en un maniquí............
incapaz de actuar con la indepen­
dencia que las leyes le marcan, o 
en un autómata que no hace sino 
aque'lo que le ordena d superior, 
aunque los intereses de la Comuni­
dad se resientan o perjudiquen con 
esa oficiosa ingerencia. De irregu­
laridades como esas están plaga­
dos muchos distritos. De ella ma­
nan el caciquismo y la dictadura 
oficial que el pueblo rechaza.

.oOo —

Club Washington
Avenida Central No. 169

P A N A M A

Buena Música y  Licores Finos 

ATENCION ESMERADA

Glosas de Asuntos de Actualidad
P o r  R O L A N D O  N A C O R

Debiera prohibirse la exportación 
de los Caballos de Carrera.

Los espectadores y los partici­
pantes en las apuestas de las ca­
rreras de caballos en el Hipódromo 
Nacional dicen que su afición al de­
porte de reyes se alentaba no sólo 
por las apuestas sí que también 
porque se imaginaban que los ca­
ballos retirados por alguna causa, 
eran enviados como sementales a 
algunos lugares de nuestro país pa 
ra fomentar con ellos la cría de ca­
ballos para carreras. Pero que es­
tán desencantados al ser informa­
dos de que los caballos retirados 
del Hipódromo Nacional los envían 
a países extranjeros para que allá 
hagan lo que aquí no se hace con 
ellos, o sea para q’ en el exterior se 
reproduzcan a fin de que sus crías 
sean introducidas a nuestro país 
siguiendo así el mismo destino de 
los padres y abuelos de estos pa­
quidermos sin dejar ninguna si- 
mienta en Panamá, en lo cual de­
biera tomar cartas el Ministerio 
de Agricultura para impedir la sa­
lida de nuestro país de esos semen-

toda Silesia se enorgulleció del ac­
to ,y los artículos hechos con sus 
cabellos fueron tan buscados que 
el peluquero obtuvo una cantidad 
enorme y contribuyó con una su­
ma importante á los gastos de la 
nación.

Al margen del anteproyecto 
de Código de Trabajo.

Ha terminado ya su labor la Co­
misión Révisera del anteproyecto 
de Ce digo del Trabajo y ha rendi­
do si; informe al Gobierno. Son 
muy importantes las observaqiones 
que se hacen por medio de ese in­
forme, en el cual se expresa que 
el Anteproyecto original del Códi­
go de Trabajo del Ejecutivo está 
basado principalmente en el Códi­
go de Trabajo de Costa Rica, don­
de ha producido no pocas pertur­
baciones económica-sociales.

Concluye ese informe manifes­
tando que toca al Organo Ejecuti­
vo decidir si es o no conveniente

 ̂ , .llevar el Anteproyecto a conoci-
tales y obligar a que el Hipódromo ■ . j i *v.t imiento del publico, antes de qué

sea sometido a la Asamblea Nacio-
Nacional aplique sus actividades 
también a fomentar en Panamá la 
cría de buenos caballos para las 
carreras.

—  oOo —

Van en descenso las Finanzas 
del Banco Agro-Pecuario e 
Industrial.

Hace pocos días la Gerencia del 
Banco Agro-Pecuario e Industrial 
expidió un Comunicado a la pren­
sa explicando las razones que in­
dujeron a esa institución a supid- 
mir varios empleos y a reducir los 
sueltos de los que han tenido la 
suerte de quedar en sus puestos. 
Dijo dicha Gerencia que en la apli­
cación de esas medidas no ha in­
fluido la política partidarista sino 
la decisión de hacer economías, 
porque no tiene el Banco esperan­
zas de recibir el subsidio de qui­
nientos mil balboas que le asigna 
la ley para continuar con el ante­
rior tren de empleados las activi­
dades de préstamos, pues carece 
de fondos para ello.

A  la Gerencia del Banco men­
cionado se le quedó en el tintero 
explicar también al público el por 
qué no tiene esperanza de recibir 
la expresada subvención.

—  oOo —
Hay superaciones ridiculas.

A  cada funcionario público, a 
cada servidor del Municipio, del

nal, para que se hagan las obser­
vaciones que se consideren oportu­
nas y convenientes.

Como este es un asunto en el 
cual hay partes interesadas afecta­
das directa e indirectamente, es 
obvio que ellas tienen derecho a 
exponer sus observaciones o pun­
tos de vista y que es conveniente 
y prudente que el público conozca, 
para eso, ese Anteproyecto antes 
de que sea sometido a la conside­
ración de la Asamblea Nacional, 
pero de una Asamblea donde es­
tén equiparadas la fuerza y opi­
nión de los obreros y de los patro­
nos, de los capitalistas y de los 
trabajadores, de los comerciantes, 
y de los empleados, en suma del 
Capital y del Trabajo, para que 
sea un Códigp de disposiciones e- 
quitativas para todos, para que 
cada persona, antes de que sea 
aprobado, tenga oportunidad de 
hacer sus observaciones sobre este 
negocio de tanta trascendencia pa­
ra nuestro país como lo sería una 
ley aue debe regularizar y regla­
mentar los intereses opuestos para 
equilibrar las dos fuerzas podero­
sas de la sociedad: el Trabajo y el 
Capit.'’.!, pues uno no puede desa­
rrollarse sin el concurso del otro. 
Lo contrario traería por resultado 
funestas consecuencias.

LAS CANO
Cortan, cosen y confeccionan vestidos al estilo del gusto del 
çliente y ropa de toda clase. Para niños y adultos de -ambos 

sexos, a precios módicos 
Calle San Francisco La Chorrera

Suscríbase a 

“EL PALADIN”

VISITE AL ELEGANTE

C L U B  P A L M I R A
Bajo la nueva administración de Carlos Smith y Mario Herrera

Cerveza fría por Jarras y  Licores Finos, Barbería^ Salón de Belleza y  Billar
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Cuestiones de Inmigración Europea
Que vengan los Agricultores Europeos pero no ahora.

No estamos en condiciones de recibirlos

La prensa local anuncia a gran­
des titulares q’ el Consejo de Gabi­
nete ha aprobado en principio el 
Plan j)ara traer agricultores euro­
peos.
Menos mal que siquiera se ha avi­
sado de antemano, esta vez, lo (pie 
se pretende hacer, y el pueblo ha 
podido darse cuenta. En otras oca- 
ciones las cosas se han hecho tan 
secretamente, que el pueblo no ha 
tenido la oportunidad de protestar 
siquiera.

Esto es justamente lo que ocu­
rrió con los terrenos que se entre­
garon a los norteamericanos para 
establecer las bases de J3efensa, q’ 
hoy se niegan a devolver a nuestra 
indefensa Xación los buenos veci­
nos norteños.

Se entregaron a los norteameri­
canos todos los terrenos que ellos 
solicitaban y las concesiones se ha­
cían a espaldas del pueblo pana­
meño. Hoy,no aparecen los inescru­
pulosos mercaderes que traficaron 
con nuestra integridad nacional.

En el festinado asunto de los a- 
gricultores que se proyecta traer 
de PJuropa, al pueblo le queda un 
gran recurso y eso es; el de opo­
nerse a toda costa hasta con una 
huelga general si fuere necesario 
como bien lo dijera ya en una oca­
sión el periódico “ El Obrero” .

El pueblo debe saber que vinien­
do de donde viene la absurda idea 
de traer de Europa gran cantidad 
de emigrantes, no puede ser nada 
que beneficie al pueblo, pero sí a 
cuatro bellacos que ven en ello un 
negocio de varios millones de bal­
boas para ellos; de lo contrario, no 
se explica el interés marcado que 
se ve en este asunto en favor de

P O R  J. D E  L A  L A S T R A  A .

los europeos, cuando los paname­
ños carecemos de terrenos para 
trabajar en la agricultura y nues­
tros gobiernos jamás se han preo­
cupado por la suerte de los agricul­
tores panameños.

Actualmente se encuentran las 
cárceles repletas de elementos jó­
venes (le ambos sexos, que han si­
do detenidos como presuntos vagos 
o maleantes por haber estado en­
tregados al libertinaje y por ejer­
cer la prostitución. Esto se debe a 
la falta de ocupación honesta, por­
que el noventa y cinco por ciento 
de dichos elementos, que ha sido 
detenido, no son tales maleantes ni 
tales prostitutas; es el ambiente 
de holgazanería en que viven y el 
descuido de los gobiernos la causa 
que airoja a las cárceles a éstos

hacia la vida honrada. Además, ¿no 
tenemos ya bastantes 'problemas 
con la carestía de la vida y con los 
miles de obreros que han quedado 
cesantes en los trabajos de la Zo­
na del Canal de Panamá?

Que vengan los agricultores eu­
ropeos; pero no ahora. No estamos 
en condiciones para recibirlos ni 
nuestro país está preparado para 
darles el alojamiento qüe las cir 
cunstancias requieren.

Reseñas del Tránsilo

Diferentes Tipos de Accidentes

R E C O M E N D A C I O N E S  .............
( V i e n e  de  la  P á g i n a  2 )

2.5 metros solamente se podría au­
mentar a 50 carros la capacidad de 
estacionamiento alrededor de ese 
parque contra 22 que actualmente 
se estacionan*

Continuaremos hoy, analizando 
los diferentes tipos de accidentes, 
y dando los consejos, que de seguir 
los, reducirán considerablemente 
el número creciente de casos la­
mentables • Nos referimos al tipo 
especial del “ CHOQUE DE LADO” 
o sea, aquel en que los vehículos 
se juntan con los costados, y lógi­
camente, son los costados izquier­
dos. Algo más del veinte por cien­
to de las colisiones entre vehículos 
son las de tipo “de costado” y cer­
ca del cincuenta’ por ciento de és­
tos, degeneran en lesiones perso­
nales, casi siempre graves, como 
son las que ocurren a personas que 
acostumbran manejar con el Israzo 
izquierdo fuera del vehículo.

Como la polémica que alrededor 
ciudadanos humildes, que no tienen ' de este recorte se ha planteado va
otras perspectivas que volver a la 
cárcel a las pocas horas de haber 
sido puestos en libertad. ¿Por qué? 
Porque nuestros gobiernos no han 
pensado, o si lo han pensado, no se 
han decidido a proporcionarles ocu 
pación para cuando salen de la pri­
sión puedan regenerase y vivir ho­
nestamente.

Ahora se presenta una magnífica 
oportunidad a los dirigentes que 
desean hacer tanto bien a nuestro 
pueblo, pues, ya que habría que 
gastar dinero y entregar tierras, en 
el caso de que vinieran los agricul­
tores europeos a instalarse en nues 
tro país, para que los señores que 
están muy interesados en ello, tam­
bién se decidan a procurar que se 
hagan colonias y se establezcan 
grandes tallere^ a donde se man­
den los elementos que deben rege­
nerarse y tomar un camino recto

t(íftiando proporciones, la comisión 
se ha limitado a plantear la reali­
dad de la situación actual y futura 
para que el Club decida si vale la 
pena o no hacer el mencionado re­
corte.

p l a n  d e  c a m p a ñ a

Este trabajo que sobre el tránsi­
to se presenta en el seno del Club 
para su discusión será presentado 
para información y estudio a las 
autoridades del Tránsito con las 
modificaciones que se le hagan y lo 
que se acuerde definitivamente con 
dichas autoridades habrá que lle­
varlo a la práctica luego de reali­
zar una gran campaña de divulga­
ción y obtener el apoyo de otras 
institúciones similares a la nues­
tra para evitar que intereses parti­
culares se pongan en juego deme­
ritando el plan y tratando de ha­
cerlo fracasar.

M A N T E N G A S E  M A N E J A N D O  
_ S U  L A D O  D E R E C H O

E N

La falta de atención concentrada 
en la delicada tarea de guiar véhi­
culé a motor, o deliberada descor­
tesía, son las principales fuentes 
de colisiones ‘ ‘de costado.” La fal­
ta de atención comunmente resulta 
en exceso de velocidad para las 
condiciones existentes. Con fre­
cuencia en día de lluvia, el número 
de colisiones aumenta considera­
blemente,-precisamente por la fal­
ta de atención. Los conductores, 
por desatención no manejan a su 
mano, generalmente ocupan parte 
del lado contrario y al aproximar­
se oti’o vehículo en dirección opues 
ta son descorteses, y despreocupa­
damente continúan manejando sin 
procurar apartarse para ceder la 
mitad dfel camino que prácticamen­
te pertenece al otro.

La dificultad de la visión, causa­
da por la fuerte lluvia hace aiin 
más peligroso la aproximación y 
cruce éntre vehículos por lo que es 
recomendable, en estas situaciones

no ofrezca peligro. Mantener los a- 
paratitos limpiadores del para-bri­
sas en buenas condiciones, con el 
fin de conservar una buena visión. 
Manejar sobre la respectiva MANO 
paga muy buenos dividendos, y lo 
contrario, trae graves consecuen­
cias-

Tenemos un caso reciente, que 
revistió un dramático fin. Se trata 
de lo ocurrido en la carretera de 
Tocúmen. hace unas cuantas sema­
nas, entre un camión y un auto de 
pasajeros. Este último iba maneja­
do de mala manera, saliéndose de 
su mano y entrando nuevamenle. 
En otras palabras, recorría la ca- 
rretei'a en ZIG ZAG. Su operador 
llevaba el brazo izquierdo afuera. 
El conductor del camión, al obser­
var el modo como era conducido el 
vehículo que se aproximaba, aptó 
por arrimarse a los hombros de su 
lado derecho, con el propósito de 
ayudar a que el imprudente con­
ductor del auto, se defendiera ¡ce­
diéndole lo más ancho de la vía. 
Sin embargo, ocurrió, cuando el 
auto de pasajeros en uno de sus 
vaivenes, chocó “de costado” con 
la plataforma del camión, destro­
zándose por completo el costado iz­
quierdo. Como quiera que el con­
ductor de éste último vehículo, lle­
vaba el brazo izquierdo afuera, con 
el impacto se produjo el desprendi- 
mien total de brazo, el cual cayó 
deñtro del destrozado carro. Afor­
tunadamente la ciencia médica ha 
salvado la vida a este conductor, 
cuyo nombre es: CARLOS L. PAS- 
QUINI, pero su brazo nunca podrá 
ser reemplazado- 

La distancia entre el borde dere­
cho de la carretera y nuestro auto, 
y la distancia entre éste y otro que 
se aproxima en sentido contrario a 
velocidad excesiva, ha de ser cui- 

(Pasa a la página 5)atender niuy bien a un punto que
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